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PREFÁCIO DO AUTOR


     


    Amo a Bíblia há mais de sessenta anos. Foi esse amor pelas Escrituras, junto com um claro chamado ao ministério do evangelho durante meu período de serviço na Marinha, que resultou na minha ida para o Seminário Teológico de Dallas a fim de me preparar para um ministério de vida inteira. Durante aqueles quatro anos maravilhosos, tive o privilégio de estudar sob a orientação de extraordinários homens de Deus, que também amavam a Palavra. Eles não só tinham a inerrância da Palavra de Deus em alta estima, mas também a ensinavam com zelo, pregavam-na com paixão e modelavam-na de forma consistente. Não passa uma semana sem que eu agradeça a Deus pela grande herança que tenho para reivindicar! Tenho uma dívida eterna com esses maravilhosos teólogos e mentores que cultivaram em mim um firme compromisso de entender, expor e aplicar a verdade de Deus.


    Há mais de cinquenta anos estou empenhado em fazer exatamente isso — e como amo fazer isso! Confesso sem hesitação que sou dependente do exame e da proclamação das Escrituras. Por isso, os livros desempenham um papel importante em minha vida desde que estou no ministério — em especial os volumes que explicam as verdades e aprimoram meu entendimento do que Deus escreve. Ao longo desses muitos anos, colecionei uma grande biblioteca pessoal, que já provou ser de valor inestimável enquanto tento permanecer um estudante fiel da Bíblia. Até o fim dos meus dias, meu principal objetivo na vida é transmitir a Palavra com exatidão, discernimento, clareza e praticabilidade. Sem livros informativos e confiáveis aos quais recorreu, teria “exaurido” meu conhecimento décadas atrás.


    Entre meus livros favoritos e mais usados estão aqueles que me capacitaram a ter uma compreensão melhor do texto bíblico. Estou, como a maioria dos expositores, sempre em busca de ferramentas literárias que possa usar para aperfeiçoar meus dons e aguçar minhas habilidades. Para mim, isso significa encontrar recursos que tornem simples e fácil o complicado oficio de entender, que ofereçam comentários perspicazes e figuras de linguagem que me ajudem a enxergar a relevância da verdade sagrada à luz do meu mundo do século 21 e que gravem essas verdades em meu coração de maneiras que eu não as esqueça com facilidade. Quando deparo com esses livros, eles acabam em minhas mãos enquanto os devoro e, depois, coloco-os em minha biblioteca para referência futura… e, creia-me, com frequência volto a eles. É um alívio poder recorrer a esses recursos quando me falta percepção fresca, quando preciso apenas da história ou ilustração correta ou quando empaco em um texto complicado e não consigo encontrar um meio de sair dali. Para o expositor sério, uma biblioteca é algo essencial. Conforme um mentor meu disse certa vez: “Onde mais você tem dez mil professores na ponta dos dedos?”


    Descobri que nos anos recentes quase não há tantos recursos como esses que acabo de descrever. Foi essa descoberta que me estimulou a pensar em me tornar parte da resposta, em vez de lamentar o problema. Mas a solução resultaria em uma tarefa imensa. Um projeto de escrita que cobre todos os livros e epístolas do Novo Testamento pareceu hercúleo e intimidante. Senti uma lufada de alívio quando percebi que nos últimos mais de cinquenta anos ensinei e preguei a maioria do Novo Testamento. Meus arquivos tinham pastas cheias de notas dessas mensagens que estavam apenas guardadas ali à espera de serem tiradas do esconderijo, receberem um toque novo e relevante à luz das necessidades atuais e serem aplicadas para se ajustar à vida de homens e mulheres que anseiam por uma palavra revigorante do Senhor. Isso decidiu a questão! Comecei o trabalho com o plano de transformar todas aquelas notas neste comentário do Novo Testamento.


    Quero agradecer a Mark Gaither e Mike Svigel por seu esforço incansável e devotado, servindo, dia a dia, como meus editores ativos e participantes. Eles fizeram um trabalho soberbo enquanto trilhávamos nosso caminho através dos versículos e capítulos de todos os 27 livros do Novo Testamento. É um prazer ver como eles pegam meu material original e me ajudam a moldá-lo em um estilo que permanece verdadeiro com o texto das Escrituras e, ao mesmo tempo, é desenvolvido de modo interessante e criativo, e o tempo todo permitindo que minha voz apareça de maneira natural e de leitura fácil.


    Preciso acrescentar palavras sinceras de apreço às congregações em que tenho servido em várias partes dos Estados Unidos por mais de cinco décadas. Tive a sorte de ser o recipiente do amor, suporte, encorajamento, paciência e de frequentes palavras de afirmação enquanto, ano após ano, cumpria meu chamado para me levantar e transmitir a mensagem de Deus. As ovelhas e todos esses rebanhos se tornaram valiosos para este pastor de mais maneiras do que posso pôr em palavras… e ninguém mais que aqueles a quem sirvo atualmente com deleite na Stonebriar Community Church, em Frisco, Texas.


    Finalmente, tenho de agradecer à minha esposa, Cynthia, por entender minha dependência do estudo, da pregação e da escrita. Ela nunca me desencorajou de continuar nessas atividades. Nunca deixou de me estimular a tentar fazer meu melhor. Ao contrário, seu afetuoso apoio pessoal e seu próprio compromisso com a excelência na liderança na Insight for Living por mais de três décadas e meia se combinaram para me manter fiel ao meu chamado “a tempo e fora de tempo”. Sem a devoção dela por mim e à parte a nossa parceria mútua ao longo de nossa vida de ministério juntos, a série Comentários Bíblicos de Swindoll nunca seria uma realidade.


    Fico grato por agora a série ter encontrado seu caminho até suas mãos e, em última instância, até as prateleiras de sua biblioteca. Minha esperança e oração contínuas são que você ache esses volumes úteis em seu próprio estudo e aplicação pessoal da Bíblia. Que eles possam ajudar você a vir a concluir, como o fiz ao longo de todos esses anos, que a Palavra de Deus é tão atemporal quanto verdadeira.


    
      
        Seca-se a relva e cai a sua flor; mas a palavra de nosso Deus permanece para sempre (Is 40.8).

      

    


    Chuck Swindoll


    Frisco, Texas

  


  
    
SISTEMA DE NUMERAÇÃO E TRANSLITERAÇÃO


     


    O SISTEMA DE NUMERAÇÃO DE STRONG


    Os Comentários Bíblicos Swindoll usam o sistema de numeração da concordância bíblica de Strong para dar aos estudantes da Bíblia mais novos e também aos mais avançados acesso rápido e conveniente a úteis ferramentas na linguagem original (por exemplo, concordâncias, dicionários e dicionários teológicos). O sistema de numeração de Strong ficou popular na obra Strong’s Exhaustive concordance to the Bible [Concordância exaustiva da Bíblia de Strong] e é usado na maioria das obras de referência de grego e hebraico bíblicos. Os que não estão familiarizados com os antigos alfabetos hebraico, aramaico e grego encontram rapidamente a informação sobre determinada palavra ao procurar no índice apropriado de números. Os estudantes avançados acharão o sistema útil porque ele permite que encontrem rapidamente a forma léxica de conjugações e inflexões difíceis e obscuras.


    Quando uma palavra grega é mencionada no texto, o número de Strong é incluído entre colchetes depois da palavra grega. Assim, no exemplo da palavra grega agapē [26], “amor”, o número é usado com as ferramentas gregas fornecidas no sistema de Strong.


    De vez em quando a palavra hebraica é mencionada no texto. Os números hebraicos de Strong são completamente separados dos números gregos, por isso os números hebraicos são pré-fixados com a letra “H”. Por conseguinte, por exemplo, a palavra hebraica kapporet [H3727], “propiciatório”, vem de kopher [H3722], “fazer expiação por”, “garantir o favor por intermédio de um presente”.


    
[image: ]
PERCEPÇÕES SOBRE JOÃO
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    O criador voluntariamente se tornou um de nós na pessoa de Jesus Cristo — que sofreu como sofremos, que foi tentado como somos tentados e que sofreu injustiça como nunca sofreremos, no entanto, sem cometer pecado. Fico confortado em saber que Deus entende e tem empatia. Por intermédio de sua encarnação, podemos apreciar mais completamente sua compaixão. Tendo vivido e morrido como um homem, temos mais facilidade em aceitar que, em sua ressurreição, o Filho está para nós mesmo enquanto nos sentimos abandonados, maltratados ou punidos por Deus.


    
      [image: ]

      Mapa do mundo de João. João, antes de conhecer Jesus, provavelmente achava que passaria sua vida administrando o negócio de pesca da família em Betsaida e não viajaria uma distância maior que oitenta quilômetros de casa. Mas é provável que a destruição de Jerusalém em 70 d.C. o tenha forçado a se mudar para Antioquia da Síria, onde uma grande igreja gentia continuava a florescer. Depois, no fim da vida do apóstolo, Domiciano o exilou em Patmos, onde ele escreveu o livro de Apocalipse. A tradição sugere firmemente que ele passou o resto da vida perto de Éfeso, ministrando às igrejas da Ásia.
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JOÃO
[image: ]
INTRODUÇÃO



    João viveu o bastante para ver tudo, desde o início até o fim. Quando ainda era um rapaz impetuoso e cheio de energia, a ideia de vagar pelo deserto da Judeia com João Batista o atraiu muitíssimo — tanto que o jovem pescador largou um florescente negócio de pesca nas mãos de seu irmão, Tiago, e abandonou sua posição privilegiada para seguir a dieta de gafanhoto e mel de João Batista… e pela chance de preparar Israel para a vinda do Messias. Ele ajudou o precursor do Messias a batizar milhares de judeus arrependidos e apoiou esse homem estranho, semelhante a Elias, enquanto João Batista chamou julgamento sobre os líderes corruptos do povo judeu.


    Depois, chegou o dia em que João finalmente viu o havia muito esperado ungido. Ele não se parecia nada com o que João imaginara, mas a declaração de seu mentor no deserto, João Batista, foi inequívoca: era ele. João e outro dos discípulos do Batista decidiram ver de perto, segui-lo até em casa, ouvir o que ele tinha a dizer sobre si mesmo e sobre Israel. Antes do alvorecer do dia seguinte, ele sabia: tinham encontrado o Messias.


    Os poucos anos que João esteve na companhia de Jesus passaram voando, como em um piscar de olhos, mas permaneceram vivamente claros em sua mente por mais de setenta anos. Durante o curto espaço de tempo com Jesus, ele viu o homem que pensou que seria um fantástico Davi conquistador, o Salvador de Israel, ser desnudado, espancado sem misericórdia e pregado na cruz como um bandido insignificante. Ele viu o céu escurecer quando a luz do mundo se desvaneceu na morte. A seguir, ele viu sua esperança ressuscitada para assumir uma forma mais gloriosa do que ele, João, poderia imaginar, e ficou assombrado quando a presença de Deus encheu os discípulos briguentos e que promoviam a si mesmos e os transformou no corpo de Cristo — os ossos e músculos, mãos e pés de Cristo.
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    Então João, quando o sangue de seus irmãos e irmãs martirizados produziu novos cristãos, nutriu-os. João, enquanto Paulo, Barnabé, Silas, Apolo, Lucas, Timóteo, Tito e uma multidão de outros missionários expandiam com todo o zelo a igreja em direção ao Ocidente, ancorava a fundação do corpo de Cristo. Quando os críticos golpeavam, João defendia. Quando os impostores subvertiam, João os expunha. Quando os falsos profetas enganavam, João refutava sua mensagem herética. Ele condensou seus ensinamentos em três epístolas (1—3João) que circularam originalmente, por volta de 65 d.C., nas igrejas da Ásia Menor.
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    João, tendo sobrevivido a todos os seus pares martirizados, foi exilado pelo imperador Domiciano na ilha quase deserta de Patmos. Ali, ele viu o futuro do mundo até sua destruição e recriação e, a seguir, preservou tudo que ouviu e testemunhou em “Apocalipse”, que enviou como uma carta para as igrejas da Ásia Menor que estavam sob seus cuidados. Após a morte de Domiciano, em 96 d.C., João descansou no cuidado da igreja de Éfeso, que, por sua vez, desfrutou de seu pastoreio gentil e semelhante ao de um avô.


    Os Evangelhos Sinóticos, escritos na década de 50 por Mateus, Marcos e Lucas, foram o principal material de ensinamento da igreja durante décadas. Eles relatam a história de Jesus de perspectivas distintas, mas incluíram muitos dos mesmos eventos, em grande parte do ministério de Jesus na Galileia. Décadas depois, quando o idoso João estava em Éfeso, a igreja não era mais um movimento em germinação, mas uma comunidade estabelecida e um sistema de pensamento. Os desafios eram diferentes de quando o cristianismo estava em sua aurora. O perigo vinha menos na forma de ataques físicos ou oposição religiosa e mais por intermédio da corrupção filosófica e concessão teológica. Além disso, faltava à biografia de Jesus a muito necessária dimensão cósmica.


    Por isso, nos últimos anos da vida de João, depois de ele ter testemunhado o período mais relevante da história do mundo conhecido e com a proximidade da morte tornando urgente o compartilhamento de suas memórias, João escreveu sobre seu mestre.


    “PARA QUE CREIAIS”


    O evangelho de João é uma obra-prima da narrativa. É, ao mesmo tempo, charmoso em sua simplicidade e desafiante em sua profundidade, uma obra rara de literatura que crianças que gostam de diversão e filósofos de pensamento profundo podem desfrutar igualmente. O relato de João, inspirado por Deus, no qual apresenta o ministério terreno de Cristo, usa o grego elementar, cuja leitura se assemelha ao primeiro livro de uma criança aprendendo a ler e com frequência é o primeiro livro que os aprendizes novatos da coiné aprendem a traduzir. Ainda assim, os filósofos e os teólogos passam a vida tentando compreender completamente as verdades profundas apresentadas por João.


    O evangelho de João apresenta Deus como Pai de forma mais terna que qualquer outro livro da Bíblia. Estabelece de forma inequívoca e corajosa a dupla natureza de Jesus — totalmente Deus e totalmente homem, perfeitamente unido em uma única pessoa. E o evangelho, ao contrário de qualquer outro evangelho, revela o mistério do Espírito Santo. Além disso, a narrativa de João fornece uma abrangente gama de lições práticas para orientar o cristão ao longo da vida. Diversas passagens vêm em nossa ajuda quando guiamos alguém à fé em Jesus Cristo, enquanto outras trazem conforto e consolo quando enterramos um ente querido. Pelo evangelho de João, aprendemos sobre nossa alienação cada vez maior do mundo e a forma de aprofundar nossa intimidade com o Altíssimo, além de começarmos a gostar da prioridade que o Senhor coloca na unidade da família de Deus.


    O quarto evangelho, a despeito de sua dificuldade e complexidade, é em geral o primeiro livro da Bíblia a ser lido pelos estudantes e cristãos recém-convertidos. Martinho Lutero se maravilhava com a dupla natureza do escrito de João, admitindo: “Nunca em minha vida li um livro escrito em palavras mais simples que esse, e, ainda assim, essas palavras são indizíveis!”1


    A abordagem de João é deliberada. O apóstolo, sob a inspiração do Espírito Santo, elaborou cuidadosamente cada sentença para desvelar os fascinantes mistérios do céu em linguagem simples e escolheu meticulosamente que fatos relatar e quais deixar de fora. Em suas próprias palavras, Jesus realizou ainda muitas outras coisas; se elas fossem escritas uma por uma, creio que nem no mundo inteiro caberiam os livros que seriam escritos (Jo 21.25). João, em vez de escrever um documento que fosse quatro vezes o tamanho do Antigo Testamento, escolheu a abordagem “menos é mais”. Em vez de nos abarrotar com volumes de informações, ele, estrategicamente, escolheu que histórias relatar a fim de atingir seu principal propósito: Estes, porém, foram registrados para que possais crer que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome (Jo 20.31).


    POR QUE QUATRO EVANGELHOS?


    Por que temos quatro biografias de Jesus quando uma poderia muito bem ter sido suficiente? Por que não catorze? Na realidade, não temos quatro evangelhos; temos um evangelho com quatro diferentes pontos de vista. Temos uma biografia escrita por quatro escritores, cada um deles fornecendo sua própria perspectiva única.


    Se tivéssemos de documentar a vida de Jesus usando apenas imagens, escolheríamos um de diversos métodos possíveis. Por exemplo, poderíamos usar uma câmera de filmagem para registrar cada movimento em detalhe e — e se o filme for longo o suficiente — reencenaríamos sua vida desde o nascimento até a morte, a ressurreição e além dela. O tempo de duração do filme excederia 33 anos de visão ininterrupta. Outro método seria capturar os momentos essenciais em fotografias — talvez de diversos ângulos ao mesmo tempo — e relatar a história da vida de Jesus em um ensaio fotográfico. Os benefícios seriam óbvios. A história poderia ser relatada de forma sucinta, ainda assim adequada, dando tempo para refletir nos detalhes dos momentos mais importantes. No caso dos evangelhos, temos quatro álbuns da vida de Cristo juntados por indivíduos que salientaram temas diferentes, embora cruciais. Antes de João registrar seu ponto de vista, estes três relatos estavam em circulação:


    
      	
Mateus foi um discípulo judeu de Jesus Cristo que antes ganhava a vida como publicano, funcionário do governo romano. Ele, movido pelo Espírito de Deus, escreveu uma biografia de Jesus do ponto de vista hebraico, enfatizando os direitos reais de Jesus como Messias e legítimo rei de Israel. Mateus traça a genealogia de Cristo desde Abraão, passando pelo rei Davi. É um livro judaico escrito por um judeu para seus irmãos, filhos da aliança. O principal tema de Mateus: o Messias chegou.


      	
Marcos não era um dos Doze, mas o filho de uma seguidora chamada Maria (At 12.12) e intimamente ligado a Barnabé, Paulo e Pedro. Ele apresenta o ministério de Cristo de um ponto de vista prático, orientado para a ação, em uma narrativa frequentemente pontuada pela expressão “imediatamente”. Esse estilo apelaria ao espírito dinâmico dos romanos do século I, que respeitavam os pensadores profundos, mas buscavam homens de ação para a liderança. O evangelho de Marcos mostra que Jesus é o Deus-homem sensato e prático que veio do céu para completar uma tarefa. [Ele] não veio para ser servido, mas para servir e para dar a vida em resgate de muitos (Mc 10.45). O principal tema de Marcos: o Filho de Deus veio para ver, servir e salvar.


      	
Lucas era um médico, provavelmente nascido e criado na Macedônia. Era gentio, não judeu. Não escreveu para o judeu espiritualmente privilegiado nem para o romano politicamente privilegiado, mas para os gregos comuns, a maioria deles sem poder, riqueza e esperança. O evangelho de Lucas ressalta a humanidade de Jesus, favorecendo o título “Filho do homem” e fornecendo detalhes sobre seu nascimento humilde, infância comum, compaixão pelos pobres e doentes e o escopo geral de seu ministério. A genealogia apresentada por Lucas traça a linhagem de Jesus até Adão, o pai de toda a humanidade. O principal tema de Lucas: o Filho do homem veio para redimir toda a humanidade.

    


    João com certeza conhecia os outros evangelhos e provavelmente ensinou durante anos com base neles antes de decidir, sob a orientação do Espírito Santo, que a biografia de Jesus ainda estava incompleta. O mundo cristão conhecia Jesus como o rei dos judeus, Jesus como o servo e Jesus como o Filho do homem, mas ainda era necessário proclamar Jesus como o Filho de Deus. João escreveu seu evangelho para que soubéssemos que o Filho do homem é Deus em carne humana — completamente humano, porém não menos Deus do que quando “no princípio” falou e trouxe o universo à existência.


    O evangelho de João não apresenta nenhuma genealogia, ilustrando o fato de que a divindade não tem início. O evangelho de João não apresenta nenhum detalhe da infância nem reconta as parábolas,2 talvez para enfatizar a natureza transcendente de Jesus como Deus. O evangelho de João ignora a tentação de Jesus no deserto, sua transfiguração no monte, seu comissionamento dos discípulos depois da ressurreição e sua ascensão.


    Em vez disso, João escreve de uma perspectiva filosófica e teológica, dando grande ênfase aos milagres de Jesus, os quais chama de “sinais”. Para João, os milagres eram indicadores de um acontecimento sobrenatural, uma prova de que o que muitos consideravam ser verdades teóricas eram de fato tangivelmente reais. O Verbo se tornou carne para dar a toda a humanidade todos os motivos para crer e para nos deixar sem desculpa para duvidar. O principal tema de João: o homem que conhecemos como Jesus não é outro que não Deus na terra.


    
      	Mateus diz: “Esse é o Messias, o rei; adorem-no”.


      	Marcos diz: “Esse é o servo que serviu à humanidade; sigam-no”.


      	Lucas diz: “Esse é o único homem entre os homens que não tem pecado; imitem-no”.


      	João diz: “Esse é Deus em carne humana; creiam nele”.

    


    A CRISE DE FÉ


    João, com efeito, declara: “Não estou escrevendo apenas para informar. Não estou escrevendo apenas para entreter. Estou escrevendo para mover o coração do leitor a crer”. A palavra grega pisteuō [4100], traduzida por “crer”, aparece 98 vezes no evangelho de João — várias vezes por capítulo. Mas o que significa crer? Será que significa acreditar na personagem histórica de Cristo, aceitar o fato de que um homem chamado Jesus viveu em algum ponto no tempo? Será que significa admirá-lo, imitá-lo ou abraçar sua causa revolucionária? Será que significa entreter sentimentos calorosos, venerá-lo como mais que humano ou devotar tempo e energia a fim de agradá-lo?


    Nada disso. Esses tipos de crença são bons — alguns são até mesmo necessários. Mas o tipo de crença ao qual João chama seus leitores a abraçar engloba muito mais. Primeiro, o termo pisteuō significa “reconhecer a verdade como verdade”. Quando digo que creio no livro de João, quero dizer que aceito seu conteúdo como verdade. Crer em Cristo é primeiro aceitar o que ele diz como verdade. Segundo e mais importante, pisteuō significa “acreditar em, depositar a confiança em, estar persuadido de” algo ou alguém. Quando digo creio em Jesus Cristo, declaro que confio nele, apoio-me nele, ponho minha completa confiança nele; tudo que sei sobre esta vida e qualquer coisa que ocorra após a morte depende das declarações dele sobre si mesmo e de como respondo à sua oferta de graça.


    Eis como respondo: creio em Jesus Cristo.


    Recentemente, todas as igrejas através dos Estados Unidos experimentaram um crescimento notável, e o fenômeno da “megaigreja” circundou o globo. É entusiasmante assistir a isso. No entanto, os números crescentes desses santuários incluem multidões envolvidas em um movimento no qual ouvem semana após semana, mas nunca se dedicam à mensagem de Jesus Cristo e jamais põem sua confiança absoluta nele. Muitos ouvem, aprendem e anuem em concordância, mas não creem. Eles não submetem seu coração e vontade à verdade de Jesus Cristo — sua identidade como Deus e sua oferta de vida eterna só pela fé.


    Outro aspecto importante do chamado de João a crer é que somos convidados a crer em Jesus Cristo, a pessoa. Não apenas em sua mensagem, não apenas em seu ensinamento, não apenas em seu exemplo, não apenas em seu desafio a viver de determinada maneira. Somos chamados primeiro e acima de tudo a crer nele. Essa crise intelectual e moral é apresentada a pessoas de todos os tipos na narrativa de João, muitas das quais respondem com pistis [4102] — fé, completa confiança. Eis apenas seis exemplos de pessoas que responderam de forma positiva à mensagem de Jesus:


    
      	
João Batista 

      
        Eu não o conhecia; mas aquele que me enviou para batizar com água disse-me: Aquele sobre quem vires descer e permanecer o Espírito, este é o que batiza com o Espírito Santo. Eu mesmo vi e já vos dei testemunho de que este é o Filho de Deus (Jo 1.33,34).

      




      	
Natanael 

      
        E Natanael perguntou-lhe [a Filipe]: Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? Disse-lhe Filipe: Vem e vê. Vendo Natanael aproximar-se, Jesus referiu-se a ele, dizendo: Este é um verdadeiro israelita, em quem não há fingimento! E Natanael perguntou-lhe: De onde me conheces? Respondeu-lhe Jesus: Antes que Filipe te chamasse, eu te vi, quando estavas debaixo da figueira. Natanael respondeu: Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o rei de Israel (Jo 1.46-49).

      




      	
Pedro 

      
        Por causa disso, muitos de seus discípulos voltaram atrás e deixaram de segui-lo. Então Jesus perguntou aos Doze: Vós também quereis retirar-vos? Simão Pedro respondeu-lhe: Senhor, para quem iremos? Tu tens as palavras de vida eterna. E nós cremos e sabemos que tu és o Santo de Deus (Jo 6.66-69).

      




      	
Marta 

      
        Disse-lhe [a Jesus] Marta: Sei que ele ressuscitará na ressurreição, no último dia. Jesus declarou: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, mesmo que morra, viverá; e todo aquele que vive, e crê em mim, jamais morrerá. Crês nisso? Respondeu-lhe Marta: Sim, Senhor, eu creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus que devia vir ao mundo (Jo 11.24-27).

      




      	
Tomé 

      
        Depois [Jesus] disse a Tomé: Coloca aqui o teu dedo e vê as minhas mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. Não sejas incrédulo, mas crente! Tomé lhe respondeu: Senhor meu e Deus meu! E Jesus lhe disse: Porque me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram (Jo 20.27-29).

      




      	
João (o autor desse evangelho) 

      
        Jesus, na verdade, realizou na presença de seus discípulos ainda muitos outros sinais que não estão registrados neste livro. Estes, porém, foram registrados para que possais crer que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome (Jo 20.30,31).

      



    


    SINAIS E DISCURSOS


    A narrativa de João é notável em vários aspectos, não menos do que o é sua estrutura. O primeiro versículo do capítulo 13 marca uma mudança radical na história do ministério terreno de Cristo de modo que os oito capítulos finais têm um tema muito diferente dos doze primeiros. Os capítulos 1 a 12 descrevem um ministério e mensagem extensos e muito público, enquanto os capítulos 13 a 21 nos levam por trás de portas fechadas para testemunharmos o ministério privado de Jesus. Os capítulos 1 a 12 nos conduzem por um período de mais de três anos, enquanto os capítulos 13 a 20 abarcam quatro dias (seguidos do epílogo, capítulo 21, que acontece no quadragésimo dia da ressurreição de Cristo). A primeira seção enfatiza os milagres de Jesus, enquanto a segunda seção registra seus discursos com os Doze.
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    O capítulo 1 abre com o precursor proclamando a chegada do Messias e com o batismo de Jesus acompanhado pela retumbante voz do Pai. No capítulo 2, Jesus transforma água em vinho. No capítulo 4, ele cura o filho de um oficial. No capítulo 5, ele cura um paralítico. No capítulo 6, alimenta mais de 5.000 homens e suas famílias e anda sobre as águas do mar da Galileia. No capítulo 9, ele dá visão a um homem que sofria de cegueira desde o nascimento. Seus milagres atingem um crescendo no capítulo 11 com a ressurreição de um morto. João chama esses milagres de “sinais” porque eles provam que Jesus, embora seja completamente humano, é também mais que humano. Ele é o Filho do homem que também é o Filho de Deus.


    O capítulo 13 descreve o coração amoroso do servo. O capítulo 14 explica a promessa do céu, a unidade da Trindade e a promessa do Espírito. O capítulo 15 encoraja os cristãos em um mundo hostil e enfatiza a necessidade de permanecerem em Cristo. O capítulo 16 adverte quanto à certeza dos desafios e da perseguição e assegura o cuidado do Espírito Santo, o poder da oração e a promessa de vitória. O capítulo 17 relata a oração de Jesus em favor de si mesmo, dos seus discípulos e de todos os futuros cristãos — uma oração que lança sua visão para a igreja. Os capítulos 18 e 19 descrevem sua paixão. O capítulo 20 nos leva por trás de portas fechadas para testemunhar as diversas aparições dele após a ressurreição a seus seguidores mais próximos. O capítulo 21 nos permite testemunhar a tranquila comunhão do Senhor com seus discípulos e a terna restauração de Pedro após sua queda.


    João não estruturou seu evangelho ao acaso. A narrativa se desdobra de forma muito semelhante à própria vida cristã. Nossa apresentação inicial e intrigante ao Salvador leva rapidamente ao chamado a crer e seguir. O entendimento virá com o tempo. Essa não é uma decisão intelectual, mas moral. A seguir, quando testemunhamos o poder e o ensinamento dele e a experiência de vida em sua presença, nosso entendimento se aprofunda, e nossa confiança aumenta. Gradualmente nos tornamos discípulos maduros, embora nunca além da necessidade de graça depois de nosso fracasso.


    Em outras palavras, o relato de João sobre a vida e o ministério de Jesus na terra não é uma mera fotografia. O evangelho de João é um convite para crer no Filho de Deus, para se tornar seu discípulo, aprofundar o entendimento de sua identidade e missão, crescer em maturidade e se juntar a ele no cuidado de suas ovelhas.


    Agora… contemplemos o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (1.29)!


    
      TERMOS FUNDAMENTAIS EM JOÃO 1.1-18


       


      ■ charis (cavri~) [5485], “graça”, “deleite”, “prazer”, “generosidade”, “bênção imerecida”


      A definição do grego secular é apenas “regozijo” e está associada ao sentimento de alegria. No Antigo Testamento, esse sentimento é associado com mais frequência à obra de Deus da salvação, deleite em sua lei ou sua provisão abundante na colheita. João fundamenta-se muito na alegria da época da colheita e das celebrações de casamento, duas ocasiões que retratam a grande bênção recebida como uma dádiva. Veja João 1.14,16,17.


      ■ lambanō (lambavnw) [2983], “pegar”, “agarrar”, “receber”, “aceitar”


      O termo, no sentido literal, significa aceitar o que é oferecido. Quando usado para uma pessoa, “receber” é aceitar de bom grado uma conexão pessoal, como quando um homem ou uma mulher recebe uma (um) parceira (o) para o casamento ou quando um anfitrião recebe uma visita. Veja João 1.12,16; 5.43; 13.20.


      ■ logos (lovgo~) [3056], “palavra”, “mensagem”, “decreto”, “raciocínio”


      O sentido mais básico do termo é “palavra”, que pode ser um termo sozinho ou uma mensagem inteira, como: “recebemos palavra da vitória do exército” [tradução livre]. Os filósofos gregos adotavam o termo para descrever a aparente lógica que faz o universo obedecer às leis naturais, como a gravidade, a matemática e a moralidade. Para eles, o universo cairia no caos absoluto se não fosse por essa mente divina impessoal, que eles denominavam “a Palavra (Verbo)”. O evangelho de João afirma que a mente divina é na verdade pessoal e que ela se fez carne na pessoa de Jesus. Veja João 1.1,14; 12.48; 17.17.


      ■ sarx (savrz) [4561], “carne”, “substância terna do corpo vivo”, “matéria terrena, tangível”


      Essa palavra tem três esferas de uso: literal, técnico e filosófico. No sentido literal, “carne” é apenas músculo e nervos, como distinto de osso, sangue etc. Também adquiriu uma nuança técnica, estreitamente relacionada com o sentido literal, para denotar o aspecto material da humanidade. A filosofia e religião gregas — em especial o gnosticismo da época de João — no fim veio a ver tudo que é tangível, incluindo a “carne”, como inerentemente mal.1 João usa o termo “carne” para falar de humanidade no reino tangível a fim de expressar o propósito de minar a influência da religião grega sobre a doutrina cristã. Veja João 1.13,14; 3.6; 17.2.


      ■ zoē (zwh) [2222], “vida”


      O termo, em seu sentido mais básico, refere-se à vitalidade física de um ser vivo.2 O termo zoē, para os judeus de fala grega, está estreitamente relacionado com hayim [H2416], o termo hebraico para vida, que eles consideravam o bem supremo da criação e um dom divino a ser cultivado e apreciado, embora abreviado e corrompido pelo pecado.3 A noção judaica de zoē carrega com ela a oportunidade de desfrutar shalom [H7965], “paz”. Veja João 1.4; 3.16; 11.25; 14.6.

    

  


  
    
PRÓLOGO (JO 1.1-18)


     


    Em 1964, Thayer S. Warshaw, um professor inglês da Escola de Ensino Médio Newton, perto de Boston, preocupava-se com o fato de que, quando as escolas públicas banissem a Bíblia, os estudantes fossem privados de uma importante parte da cultura cristã. Ele, para apresentar seu ponto de vista, desenvolveu um teste sobre alusões comuns à Escritura conforme elas apareciam na literatura e linguagem seculares. A maioria desses alunos, apesar de sua óbvia inteligência e educação de primeira linha, não conseguia completar as seguintes expressões comuns:


    
      “Estes converterão as suas espadas em lâminas de arado” (63%)


      “Muitos são chamados, mas poucos, escolhidos” (79%)


      “A verdade vos libertará” (84%)


      “A arrogância antecede a destruição” (88%)


      “O amor ao dinheiro é a raiz de todos os males” (93%)

    


    Além disso, vários estudantes dessa escola aclamada por todo o país achava que Sodoma e Gomorra eram amantes (em vez de cidades). Muitos denominaram os quatro evangelhos como “Mateus, Marcos, Lutero (em vez de Lucas) e João”. De acordo com esses estudantes de primeira linha, Eva foi criada de uma maçã (em vez de ter comido uma “maçã”). Moisés batizou Jesus, Jezabel era o jumento de Acabe (em vez de sua esposa) e Jesus falava em “paródias” (em vez de parábolas).4


    Por volta dessa mesma época, durante o final da década de 1950 e início da década de 1960, tive um relacionamento estreito com o movimento Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo. Alguns amigos íntimos meus e eu fomos aos campi da Universidade de Oklahoma, em Oklahoma, e da Universidade do Texas, em Austin e Arlington, para conversar com os estudantes. Para dar início à nossa conversa, foi usado um questionário simples que incluía a pergunta: “Quem, em sua opinião, foi Jesus de Nazaré?” A resposta mais comum foi: “O Filho de Deus”. Talvez isso o surpreenda, como me surpreendeu na época. Eu esperava que dissessem: “Um grande professor”, “O fundador do cristianismo” ou “Um mártir que morreu por suas crenças”. No entanto, quando fiz a pergunta seguinte — “Como você chegou a essa conclusão?” —, a resposta mais comum foi: “Não sei”. Descobri que esse mesmo comportamento é verdade entre muitos dos cristãos de hoje. Eles sabem a resposta certa, mas não sabem por que a resposta é verdadeira.


    O apóstolo João escreveu seu relato da vida de Jesus para revelar a identidade de Jesus a fim de que possamos responder à verdade pela fé. Ele inicia seu evangelho com um prólogo (1.1-18) que declara de forma inequívoca que Jesus é Deus em carne humana. João, a seguir, tece sua tese primária ao longo do resto da narrativa. Jesus afirmou sua divindade, seus milagres sustentam essa afirmação, suas atividades pressupõem essa verdade e a ressurreição, por fim, confirma tudo que ele diz e fez.


    
      
        
Deus em carne humana
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JOÃO 1.1-18



        Algumas observações sobre a tradução em João 1.1-18


        
          
            
              	
                A21


                2 ele, lit. esse um


                5 prevaleceram ou dominaram


                6 houve ou veio a ser


                7 a. ele, lit. esse um; b. como testemunha, lit. por testemunha


                8 ele, lit. aquele um


                9 que ilumina ou que esclarece todo homem que estava chegando ao mundo


                11 seu ou próprias coisas, posses, domínio


                13 a. nasceram ou foram gerados; b. linhagem humana, lit. sangue


                14 a. habitou ou tabernaculou, ou seja, viveu temporariamente; b. unigênito ou único, só um de seu tipo


                15 acima de mim, lit. fica antes de mim


                16 a. todos, lit. todos nós recebemos; b. graça sobre graça, lit. graça por graça


                17 vieram, lit. vieram a ser

              

              	
                 
              

              	
                NVI


                3,4 ou e nada que foi criado foi criado a não ser por intermédio dele. A Palavra deu vida a tudo


                5 as trevas não a derrotam ou e as trevas não a entenderam


                6 surgiu um homem enviado por Deus, chamado João; no grego, um homem chamado João


                16 ou recebemos a graça de Cristo, em vez da graça da lei; o texto grego traz recebemos graça sobre graça


                18 Unigênito; alguns manuscritos trazem somente o Filho único
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      O prólogo de João apresenta quatro motivos para crermos que Jesus Cristo, a Palavra (Verbo), é Deus:


      • A Palavra (Verbo) é eterna; não teve princípio nem terá fim (1.1,2).


      • A Palavra (Verbo) é o criador; todas as coisas foram feitas por intermédio dele (1.3).


      • A Palavra (Verbo) é a fonte da vida; nada permanece vivo à parte dele (1.4-13).


      • A Palavra (Verbo), embora completamente humano, revela totalmente o Pai (1.14-18).


      Antes de examinarmos cada um desses motivos em detalhes, leia a passagem 1.1-18 e observe a deliberada progressão de João desde o infinito e da eternidade até o indivíduo único, Cristo, em quem reside tudo que é infinito e eterno.


      
        ÉFESO: O LOCAL DE NASCIMENTO DE “A PALAVRA (VERBO)”


        JOÃO 1.1


        Por volta de 500 a.C., um nobre grego de Éfeso chamado Heráclito ensinou que o universo opera de acordo com uma estrutura racional, um princípio unificado de ordenação, que conseguimos discernir se observarmos com atenção seus padrões que resolvem seus muitos enigmas. De acordo com essa teoria, todas as leis da física, matemática, razão e até mesmo da moralidade podem ser traçadas até esse princípio de ordenação que ele denominou logos, “a Palavra (Verbo)”.


        Outros filósofos, como os estoicos, adotaram essa ideia seminal e acrescentaram suas próprias doutrinas, chegando a descrever “a Palavra (Verbo)” como um princípio divino vivificante (doador de vida, que pôs a vida em movimento) que permeia o universo. Fílon (20 a.C.-50 d.C.), filósofo judeu muitíssimo influenciado por Platão, ensinava que o logos era o princípio criativo de Deus no reino do pensamento puro, que não pode ter nenhuma associação com nada no reino da matéria tangível.


        Éfeso não foi apenas o local de nascimento da ideia do logos, mas também veio a se tornar um celebrado repositório de textos sobre filosofia grega. Na época em que João viveu e ensinou em Éfeso nas últimas décadas do século I, os confrontos com os sacerdotes de Ártemis eram uma lembrança distante. Na época de João, os filósofos da Grécia, tanto antiga quanto moderna, ameaçavam corromper a doutrina cristã. Alguns sugerem que João foi muitíssimo influenciado pela ideia grega do logos e o acusam de ter uma inclinação ao gnosticismo. Os filósofos gregos, no entanto, objetariam com firmeza a ideia de o logos se tornar carne. João apenas afirmou as partes da filosofia grega que eram válidas a fim de pregar a verdade de Cristo com fundamentos comuns.
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1.1,2
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        A Palavra (Verbo) é eterna; ela não teve início e não terá fim.


        Na eternidade passada, antes do princípio de tudo — espaço, tempo e matéria —, na extensão indefinida da existência atemporal, em um princípio que não teve princípio, “a Palavra (Verbo)” existia em um “presente” eterno, infinito. O verbo traduzido por “era” é o passado imperfeito do verbo grego eimi [1510], “ser”. Uma tradução literal da primeira sentença de João seria: “No princípio, a Palavra (Verbo) estava existindo”.


        Por que isso é tão importante? Porque João elaborou com cuidado essas sentenças iniciais a fim de estabelecer uma verdade essencial. Ele escolheu as palavras com cuidado e as arranjou com precisão para não deixar espaço para interpretação equivocada. A Palavra (Verbo), antes de qualquer ponto concebível no passado eterno, já existia.5 A Palavra (Verbo), por conseguinte, não tem princípio. A Palavra (Verbo) sempre existiu.


        Mais adiante no prólogo (1.14) aprendemos que a Palavra (Verbo) é Jesus Cristo. O termo grego para “palavra” é logos [3056], um conceito muitíssimo significativo entre os filósofos durante pelo menos três séculos antes de Cristo. O termo refere-se a uma mente divina não criada que dá sentido ao universo e o ordena. João, em essência, cooptou o conceito, dizendo na verdade: “O conceito sobre o qual os filósofos pagãos teorizaram existe de fato; ele é Deus, e Jesus Cristo é ele”.


        João continua a descrever “a Palavra (Verbo)” ao dizer que ela estava com Deus. A preposição grega pros [4314] quando usada dessa maneira em particular representa familiaridade. “A Palavra (Verbo)” e Deus Pai existiam intimamente juntos, compartilhando lugar, intimidade e propósito. Na verdade, a intimidade e familiaridade eram tais que “o Verbo [Palavra] era Deus”. A Palavra e Deus compartilhavam a mesma essência; por conseguinte, tudo que é verdade sobre Deus é verdade sobre a Palavra (Verbo).


        O Salmo 90 foi escrito por Moisés e celebra a existência eterna de Deus, que, ao contrário de sua criação, não tem princípio.


        
          [image: ]

          A Biblioteca de Celso. Durante séculos, várias escolas de filosofia grega operaram em Éfeso, atraindo estudantes de todo o Império Romano. Por isso, em 110 d.C., o filho do cônsul romano Celso Polemeno começou a construção dessa biblioteca em homenagem a seu pai. Quando a biblioteca foi concluída em 135 d.C., ela abrigava aproximadamente 12.000 pergaminhos, fato que sem dúvida consolidou a reputação de Éfeso como importante centro de aprendizado.

        


        
          Senhor, tu tens sido nosso refúgio de geração em geração.


          Antes que os montes nascessem,


          ou que tivesses formado a terra e o mundo,


          sim, de eternidade a eternidade, tu és Deus (v. 1,2).

        


        A palavra hebraica para “eternidade” é olam [H5769], provavelmente derivada de um termo similar com o sentido de “esconder”. Se um objeto é movido cada vez para mais longe do observador, no fim ele desaparece de vista. Está além do ponto de desvanecimento. Uma boa paráfrase traduziria a ideia desta maneira: “Do ponto de desvanecimento no passado ao ponto de aparecimento no futuro, o Senhor existe”. A. W. Tozer capta bem o pensamento em seu livro The knowledge of the Holy [O conhecimento do Santo]:


        
          A mente olha em retrospectiva no tempo até o turvo passado se desvanecer, e depois se volta e olha o futuro até o pensamento e a imaginação desmoronarem de exaustão; e Deus está nos dois pontos, não afetado por nenhum deles.


          O tempo marca o princípio da existência criada, e, como Deus nunca começou a existir, isso não se aplica a ele. “Princípio” é uma palavra de tempo e não pode ter nenhum sentido pessoal para o alto e sublime que habita a eternidade.6

        


        É isso que João expressa sobre a Palavra (Verbo). A seguir, João, para enfatizar e resumir seu ponto, acrescenta: “Ele estava no princípio com Deus”. A Palavra (Verbo) e Deus, nessa existência eterna antes do tempo, estavam juntos e eram o mesmo ser.
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        A Palavra (Verbo) é o criador; todas as coisas foram feitas por intermédio dele.


        Em 1.1,2, João afirma que a Palavra (Verbo) é divina e, depois, apresenta seu caso do ponto de vista do tempo: só Deus é eterno, e, porque a Palavra (Verbo) é eterna, ele é Deus. Em 1.3, o apóstolo estabelece a divindade de Cristo de outra perspectiva: a criação. Na mente da Antiguidade — hebraica e gentílica —, tudo que existe pode ser colocado em uma de duas categorias distintas:


        
          
            
              	
                “CRIADO”

              

              	
                “NÃO CRIADO”

              
            


            
              	
                As coisas (ou seres) que existem porque foram criadas

              

              	
                As coisas (ou seres) que não foram criadas porque sempre existiram

              
            

          
        


        Qualquer coisa “não criada” — ou seja, qualquer coisa que não foi trazida à existência — é divindade. Para os hebreus em particular, só Deus era “não criado”. Por conseguinte, qualquer coisa dita “não criada”, por definição, é Deus.


        
          O PRÓLOGO DE JOÃO, UM CUBO DE RUBIK ANTIGO


          JOÃO 1.3


          Por que o prólogo de João é tão importante? Porque os falsos mestres — começando nos dias de João e continuando até hoje — afirmam que Jesus Cristo não é Deus, coeterno e coexistente com o Pai na eternidade passada. Muitos afirmam que ele foi o primeiro ser criado — que o Pai trouxe o Filho à existência, e o Filho, a seguir, trouxe tudo mais à existência. Ário, um falso mestre do século III, gostava de dizer: “Houve um tempo em que ele não era”.


          Esse ensinamento continua hoje como a doutrina oficial da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (os mórmons) e das Testemunhas de Jeová, e as duas organizações traduziram o prólogo de João de modo a se ajustar a suas teologias. O prólogo de João, no entanto, não é um cubo de Rubik diferente, o popular quebra-cabeça do início da década de 1980: não é possível mudar uma sentença do prólogo sem causar problemas lógicos nas outras.


          Joseph Smith, por exemplo, alterou o prólogo de João em sua Versão inspirada das Escrituras para sustentar a noção de que Cristo não é Deus, mas uma figura exaltada por Deus antes de tudo mais:


          
            No princípio o evangelho era pregado por intermédio do Filho. E o evangelho era a palavra, e a palavra estava com o Filho, e o Filho estava com Deus, e o Filho era de Deus. No princípio, o mesmo estava com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele, nada do que foi feito existiria (Jo 1.1-3, Versão Inspirada).

          


          Smith, no entanto, falhou na explicação da passagem 1.3. De acordo com sua versão, a Palavra (Verbo) criou “todas as coisas”. Além disso, nada que “veio a ser” — ou seja, nada (ou ninguém) que teve um princípio — foi criado pela Palavra (Verbo). Mas “se houve um tempo em que Cristo não era”, se ele veio a ser em algum ponto no tempo, isso significaria que Jesus teve de criar a si mesmo antes de ele existir.


          Se você acha que isso soa sem sentido, está certo. Isso não faz sentido! Portanto, neste ponto concordamos: “Sem ele nada do que foi feito existiria”. O Filho de Deus não poderia ter criado a si mesmo; por conseguinte, ele é Deus e ele criou todas as coisas.

        


        Com essa antiga visão de mundo em mente, releia com atenção a passagem 1.3:


        
          Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito existiria.

        


        João enfatiza a expressão foram feitas, a qual usa três vezes. Todas as coisas que foram feitas tiveram um princípio. Em um ponto não existiam e, depois, passaram a existir. João nos leva de volta à eternidade passada, muito além de Gênesis 1.1, para dizer que o Filho de Deus já existia. Ele, como “verdadeiro Deus” (conforme estabelece o Credo Niceno) que existia sozinho como “não criado”, trouxe tudo mais à existência.
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        A Palavra (Verbo) é a fonte da vida; nada permanece vivo à parte dela.


        Em 1.4, o evangelho de João faz algo que os Evangelhos Sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas) não fizeram. Mateus traça a genealogia de Cristo de volta até Abraão. Lucas traça suas raízes até o primeiro ser humano, Adão. Mas João vai além destes, até a criação do universo. João afirma que em Jesus Cristo estavam a vida e a luz, duas imagens usadas por Moisés em Gênesis 1 em relação a Deus. O criador trouxe o universo à existência pela fala e, depois, encheu-o com a luz de sua verdade (Gn 1.3). O criador, a seguir, começou a encher a terra de vida: vegetação, criaturas marinhas, aves, animais terrestres e a coroação de sua realização, a humanidade. Ele soprou sua própria vida no homem e na mulher, que juntos carregavam sua imagem.


        João, com efeito, diz: “No princípio, Deus Filho criou a humanidade e a encheu com vida. A seguir, ele veio à terra como um ser humano para mais uma vez trazer vida à humanidade, a qual está espiritualmente morta por causa do pecado”. Embora seja verdade que João não menciona especificamente a queda da humanidade (veja Gn 3), é seguro presumir que por volta do fim do século I a maioria das pessoas entendia bem a doutrina da depravação humana. Não obstante, João ressalta nossa desesperadora necessidade de salvação ao descrever a reação do mundo ao aparecimento da vida e da luz.


        João declara que as trevas do mundo não “prevaleceram” contra a luz. A palavra grega subjacente, katalambanō [2638], tem uma série de sentidos, dependendo do contexto, e, por conseguinte, não tem equivalente direto no português. O principal sentido é “obter, tornar próprio”, “dominar”, “tomar para si mesmo”, “apoderar-se”. No entanto, acontece com frequência na linguagem de a definição literal no fim levar ao seu uso metafórico, “prevalecer ou entender”. O que será que João quer dizer? “As trevas não prevaleceram contra a luz”; ou: “As trevas não compreenderam a luz”?


        Talvez a intenção de João fosse dar um sentido duplo. No fim, as trevas não foram capazes de eliminar a luz nem mesmo ao colocar a luz em um sepulcro. No entanto, os versículos seguintes parecem enfatizar a deficiência mental das trevas: sua relutância em crer e, por conseguinte, sua incapacidade para prevalecer. A seguir, João, conforme a história de Jesus se desenvolve, mostra que essa verdade não faz sentido para uma mente obscurecida pelo pecado (8.44,45,47; 14.17; 18.38).


        João Batista, o homem que Jesus chamou de o maior de todos os profetas (Mt 11.9-13), não era rival para as trevas. João, como Moisés, Samuel, Elias, Isaías, Jeremias, Ezequiel, Daniel e todos os luminares do mundo ao longo dos séculos antes dele, não conseguiu iluminar a humanidade. Afinal, eles eram apenas seres humanos. A única esperança para a humanidade é a Fonte de luz que consegue iluminar toda mente, porque é mais que um ser humano.


        
          ILUMINANDO A “LUZ” NA LITERATURA BÍBLICA


          JOÃO 1.9


          Alguns símbolos são tão universais, tão comuns à experiência humana que têm o poder de ultrapassar as barreiras culturais e até mesmo as linguísticas. Os estudantes de arte e literatura conhecem esses símbolos como arquétipos. A cor verde, por exemplo, simboliza crescimento ou nova vida. O inverno alude à morte ou dificuldade. Na Bíblia e em outras literaturas da Antiguidade, a verdade é com frequência retratada como luz. Quando alguém adquire sabedoria, dizemos que ele foi “iluminado”.


          Quando Moisés relatou a história da criação, ele usou o símbolo literário da luz para transmitir uma importante verdade. Logo após a formação do espaço e da matéria, o Senhor encheu a terra vazia e sem forma com a luz — isso mesmo, a luz literal, mas não apenas iluminação. Ele antes de, no quarto dia, formar as fontes físicas de luz — o sol, a lua e as estrelas —, encheu o universo com a luz de sua presença, com a verdade, o alicerce sobre o qual tudo mais foi construído. O Senhor, antes de ordenar o mundo (separar o dia da noite, o céu da terra e a terra seca do oceano), cobriu cada átomo com sua verdade, de modo que tudo refletisse seu caráter.


          Um dia, talvez mais cedo do que pensamos, haverá um novo céu e uma nova terra, e não precisarão de luz de lâmpada nem da luz do sol, porque o Senhor Deus os iluminará (Ap 22.5). O mal terá partido, e toda a criação mais uma vez refletirá aquele em quem não há treva alguma (1Jo 1.5). Essa é nossa esperança porque estas palavras são fiéis e verdadeiras (Ap 22.6).
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        O versículo 9, à primeira vista, pode ser difícil. Poderia parecer que o versículo contradiz o que João acaba de declarar em 1.5: a luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela. Continue a leitura, e o ponto de João fica mais claro. Agora que a fonte de luz veio à terra e ilumina a mente da humanidade, ninguém pode legitimamente alegar ignorância. Todos que não creem são indesculpáveis. Por isso, Jesus, antes de ser preso, disse a seus discípulos:


        
          Se eu não viesse e não lhes tivesse falado, não teriam pecado. Agora, porém, não têm desculpa para o pecado deles. Aquele que me odeia, também odeia a meu Pai. Se eu não tivesse realizado essas obras entre eles, como nenhum outro fez, não teriam pecado. Mas agora, não somente as viram, mas também odiaram a mim e a meu Pai. Para que se cumpra a palavra escrita na lei deles: ODIARAM-ME SEM MOTIVO (Jo 15.22-25, destaques do autor).

        


        Deixe-me ilustrar a declaração de João de outro modo. Toda casa moderna está ligada a uma rede elétrica que fornece a energia necessária para iluminar cada canto escuro da casa. No entanto, as pessoas que vivem nessa casa podem escolher viver nas trevas. A luz está disponível, mas não é compulsória. A Fonte de luz veio ao mundo e ilumina todas as mentes; no entanto, muitos escolheram puxar as cortinas e evitar a luz. Agora que Cristo veio, crer ou descrer não é mais uma crise do intelecto (se alguma vez o foi); é uma crise da vontade. Quando uma mente obscurecida escolhe permanecer nas trevas, não podemos culpar ninguém além do indivíduo que escolheu isso.


        Muitos rejeitam a luz; mas muitos escolhem recebê-la pela fé — a escolha de crer em Jesus Cristo. João prenuncia o ensinamento de Cristo registrado em 3.1-21 ao declarar que aqueles que escolhem crer são “filhos de Deus” como resultado do nascimento sobrenatural do alto. O nascimento natural é resultado de dois seres humanos escolherem procriar. Em contraste, o nascimento espiritual é resultado da escolha soberana de Deus.
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        A Palavra (Verbo), embora completamente humana, revela completamente o Pai.


        Em nossa época, a influência do naturalismo permeia tanto a cultura que temos dificuldade em aceitar a divindade de Cristo. Na época de João, a maioria das pessoas não tinha dificuldade em aceitar a divindade de Cristo. Elas tinham mais dificuldade com a humanidade dele. A influência de Platão permeava todos os aspectos da religião e da filosofia, de modo que qualquer coisa tangível veio a ser vista como inerentemente má. A grande esperança dos filósofos gregos era escaparem do vil e ofensivo reino material a fim de se comunicarem com a mente divina, que só existia no reino das ideias puras. Na vida, eles tentavam negar o corpo como um meio de conexão com o que concebiam como deus. Eles viam a morte como a libertação da alma (o aspecto bom do homem) da prisão do corpo (o aspecto mau do homem). Por conseguinte, eles, naturalmente, rechaçavam a noção de que Deus poderia tornar-se qualquer coisa genuinamente física.


        
          Do meu diário


          Deus conosco


          João 1.14


          A verdade da dupla natureza de Cristo, sua divindade imaculada e sua total humanidade, é muitíssimo importante teologicamente, mas também é crucial em um sentido prático. Quando fico tentado a esbravejar com o céu ou a me perguntar se Deus está sendo cruelmente indiferente enquanto sofro aqui embaixo na terra, o evangelho de João me lembra de uma verdade importante. Quando Adão trouxe o pecado para o mundo e, com o pecado, a morte (Rm 5.12), o Senhor podia ter incinerado o mundo como punição e não seria menos santo nem justo. Mas ele não fez isso. Além disso, quando pecamos — como indivíduos e, coletivamente, como seres humanos —, Deus tem todo o direito de nos voltar as costas e dizer: “Muito bem, administre o mundo do seu jeito. Aguente essa bagunça em que o transformou”. Mas ele não diz isso.


          Ao contrário, o criador se tornou voluntariamente um de nós na pessoa de Jesus Cristo, que sofreu como sofremos, que foi tentado como somos tentados e que sofreu injustiça como nunca conheceremos — e ainda sem pecar. Fico confortado em saber que Deus entende e sente empatia. Podemos, por intermédio de sua encarnação, apreciar sua compaixão de forma mais completa. Porque ele viveu e morreu como um homem, temos mais facilidade em entender e aceitar que o Filho, em sua ressurreição, é por nós mesmo quando nos sentimos abandonados, maltratados ou punidos por Deus.

        


        Os filósofos, para preservar a impecabilidade de Deus, inventaram todos os tipos de mitos para explicar como Cristo podia parecer humano sem que matéria terrena fosse de fato uma parte de sua natureza. O mito mais comum, o docetismo, sugeria que ele só parecia ser tangível, mas era na verdade uma aparição celestial. Os ditos “evangelhos gnósticos” relatam histórias de como Jesus criou a ilusão de ingerir alimento enquanto nunca de fato o digeria nem precisava se aliviar.


        A terminologia de João foi corajosamente ofensiva com esses falsos mestres. Ele diz de fato: E o Verbo [Palavra] se fez carne. Ele viveu entre nós no mundo material. Nós, literalmente, o vimos, ouvimos e tocamos. Em 1João 1.1, o apóstolo enuncia isso em termos inequívocos: O que era desde o princípio, o que OUVIMOS, o que VIMOS com nossos olhos, o que CONTEMPLAMOS e nossas mãos APALPARAM (destaques do autor).


        Deus não permaneceu abstrato. Deus — tendo se revelado em sonhos e visões, como fogo sobrenatural no meio da sarça, como uma luz sobrenatural acima da arca da aliança, e não contente em enviar anjos em seu lugar — tornou-se homem. Um ser humano de carne, sangue e ossos que podia ser visto, ouvido, tocado e até mesmo cheirado. O Filho de Deus se tornou uma representação tangível do Pai em toda a sua glória. Se tivermos dificuldade em entender Deus Pai, precisamos apenas olhar para Deus Filho para tudo que necessitarmos saber. Ou, resumindo João: vimos sua glória (1.14) e recebemos sua plenitude (1.16) porque Cristo revelou o Pai (1.18). O termo grego traduzido por revelou descreve o que estou fazendo neste momento: expondo. O Filho expôs o Pai muito melhor que todos os melhores comentaristas conseguem explicar a Escritura.


        
          [image: ]
        


        As pessoas sempre se perguntam: Qual será a aparência de Deus? Ao longo dos 33 anos de Jesus na terra, observamos sua presença visível. Enquanto Jesus conduzia o ministério entre os habitantes da Galileia, Samaria e Judeia, os discípulos podiam dizer: “Venha e veja por si mesmo. Ele é o rabi desse grupo de discípulos; Deus é declarado e revelado por intermédio dele”. Até hoje, as pessoas têm dificuldade em saber quem é Deus e como ele é. Podemos apontar para Jesus Cristo e dizer: “Conheça-o, e você conhecerá Deus”.


        
          APLICAÇÃO


           


           


          João 1.1-18


          CINCO QUALIDADES DA FÉ AUTÊNTICA


          O que significa ser um cristão genuíno cuja vida é caracterizada pela fé autêntica? Encontro no evangelho de João cinco qualidades práticas que fluem de uma vida de confiança em Cristo.


          Primeiro, o cristão genuíno não é independente demais para admitir suas próprias necessidades. Ao longo da narrativa de João, os que precisavam de cura, de perdão ou de esclarecimento para entender a própria impotência iam a Cristo em busca de ajuda. Enquanto o orgulho mantinha muitos presos em seus pecados, a vulnerabilidade de outros dava a Jesus a oportunidade de realizar milagres na vida deles.


          A confiança no Senhor se traduz em vulnerabilidade com os outros. Os filhos anseiam por ouvir os pais se desculparem após tomarem uma decisão difícil, reagirem com muita severidade ou se comportarem de forma hipócrita. As esposas anseiam que o Senhor abrande a vontade do esposo para que finalmente ouçam o que têm a dizer: “Querido, estou no meu limite. Preciso da sua ajuda”. Os maridos anseiam que a esposa se entregue sem reservas, em vez de permanecer trancada em uma torre de distanciamento e desconfiança. Só quando confiamos o suficiente no Senhor para admitir nossas fraquezas e inadequações, desfrutamos de intimidade com a pessoa que ele nos concedeu como uma bênção.


          Segundo, o cristão genuíno não está ocupado demais para conhecer as pessoas à sua volta. As pessoas, não as tarefas, são a prioridade dos cristãos que vivem sua fé em verdade. Os homens e as mulheres dizem com frequência demais que a pessoa que amam é mais importante que qualquer coisa, mas, depois, não expressam esse sentimento nem sequer sentem apreço até o ente querido jazer frio em um caixão na frente de uma igreja. A autêntica confiança reconhece o valor dos outros, a despeito de suas falhas ou defeitos, e devota tempo adequado para conhecê-los bem.


          Terceiro, o cristão genuíno não é orgulhoso demais para depender da Palavra de Deus. A maioria dos fiéis faz seu melhor para viver em obediência às Escrituras que conhecem. A fé genuína, no entanto, anseia por saber tanto quanto possível sobre a Palavra de Deus porque não confia em seu ego. A confiança genuína em Cristo permanece humildemente devotada em saber o que ele pensa sobre a vida e como ele quer que vivamos.


          Quarto, o cristão genuíno não confia apenas em sua própria perspectiva. Os cristãos genuínos não têm problema em admitir o impacto contínuo de sua natureza pecaminosa e fazem o que for necessário para anular essa influência quando tomam decisões. Eles buscam a verdade na Palavra de Deus, oram pela orientação do Espírito Santo, submetem-se à sabedoria de conselheiros maduros e permanecem sensíveis à crítica construtiva dos outros — até mesmo de seus inimigos.


          Quinto, o cristão genuíno não leva a si mesmo ou a vida a sério demais. Isso não sugere que a vida não é séria ou até mesmo deplorável às vezes. A vida em um mundo decaído pode ser difícil! Ainda assim, os cristãos genuínos têm uma atitude desprendida em relação às pessoas que amam e mais desprendida ainda sobre suas posses. Eles aceitam as injustiças, os abusos e os reveses como uma confirmação de que estão no caminho certo para a glória. Eles mantêm uma perspectiva serena, recusam-se a permitir que a amargura arruíne sua perspectiva, escolhem a alegria e nunca deixam passar uma oportunidade para se alegrar. Os cristãos fazem isso quando confiam genuinamente em Deus como infalivelmente bom e totalmente soberano.


          É claro que a crença autêntica em Jesus Cristo tem implicações eternas. Ele veio para buscar e salvar o perdido, recebê-lo e desfrutar da adoração dele para sempre. Mas a fé genuína tem implicações profundas na vida aqui na terra. Nossa vida abundante começa agora.

        

      

    

  


  
    
APRESENTAÇÃO DA PALAVRA (VERBO)
(JO 1.19—4.54)


     


    Omundo nunca foi bom com a verdade e com as pessoas que dizem a verdade. Isso porque pouco depois de a Palavra (Verbo) falar para o universo vir à existência e, a seguir, enchê-lo de luz, o pecado mergulhou toda a criação nas trevas (Gn 3). Embora as trevas sejam na verdade a ausência da verdade, não se engane: a causa dessas trevas não é a ignorância; portanto, elas não podem ser dominadas pela educação. As pessoas não fazem coisas ruins apenas porque não conhecem nada melhor. Fazer o mal é uma escolha deliberada. As trevas que envolvem o mundo são o resultado da rebelião contra seu criador. As pessoas resistem à verdade porque querem apenas o que querem, e não toleram que ninguém — nem mesmo Deus — afaste delas o que querem. As pessoas, cegas por suas próprias trevas, acreditam de verdade que podem derrotar o Todo-poderoso e, depois, modelar seu mundo de acordo com seus próprios desejos.


    É verdade que o mundo precisa ser iluminado, mas as pessoas de mente obscurecida não podem nem vão aceitar a verdade, nem mesmo quando ela vem dos lábios de Deus para o ouvido delas, nem quando os sinais de sua presença entre elas são inequívocos. As mentes obscurecidas não precisam de mais informação. Apenas a recriação resolverá o problema do mal — a luz a partir de nosso íntimo, a vida do alto.


    O evangelho de João inicia com o alvorecer da recriação. Como o mundo responderá?


    
      TERMOS FUNDAMENTAIS DE JOÃO 1.19—4.54


       


      ■ Alētheia (ajlhvqeia) [225], “verdade”, “realidade”, “sinceridade de mente”


      O termo é fundamentado no antigo conceito grego de “não ocultação” no sentido de transparência: as coisas como realmente são, não escondidas nem falsificadas.1 Os filósofos gregos usavam a palavra para denotar a verdadeira natureza de algo como oposta à sua aparência. Nesse sentido filosófico, “então o que verdadeiramente é pode ser equiparado ao que é divino ou eterno, no qual o indivíduo deve compartilhar para ser salvo”.2 João explora esses conceitos e redefine o termo para representar a ordem original conforme criada por Deus, o universo como Deus o concebeu originalmente antes da queda. Veja João 1.17; 3.21; 4.23; 14.6.


      ■ Baptizō (baptizw) [907], “batizar”, “submergir”, “imergir”, “lavar”


      O uso não religioso desse termo descreve o processo de imergir algo na água a fim de remover impurezas; portanto, tem em mente lavar ou limpar. A palavra também descreve “submergir” algo em uma solução com o propósito de tingir. A adoração no Antigo Testamento usava o lavar cerimonial como um meio de conseguir pureza ritual e, de vez em quando, para lavar o corpo todo como um ritual de iniciação para os gentios (para os homens, após a circuncisão) que queriam ser incluídos na aliança de Abraão. Assim, o batismo passou a ser muitíssimo associado ao arrependimento. Veja João 1.26,31,33.


      ■ Marturia (marturiva) [3141], “testemunha”, “testemunho”, “relatar”


      Esse termo, na esfera secular, é uma “declaração ou confirmação de fatos ou eventos”,3 comumente usado em conexão com procedimentos legais. Nos tribunais antigos, o testemunho corroborativo de testemunhas independentes era considerado praticamente irrefutável. Para João, o verbo “testemunhar” e o substantivo “testemunho” formam o sentido legal de oferecer prova do que está além do reino material, que só pode ser visto pelo morto, que não pode voltar, e pelos seres sobrenaturais (o Senhor e seus anjos). Veja João 1.19; 3.33; 5.36; 21.24.


      ■ Pisteuō (pisteuvw) [4100], “acreditar”, “aceitar como verdade”, “ter confiança”


      O termo, no uso grego clássico, intensifica o conhecimento acrescentando a obediência a ele. É possível adquirir conhecimento de determinada verdade e até mesmo oferecer anuência verbal. Mas, conforme se afirma, a “confiança” ou “garantia” só está presente quando o comportamento do indivíduo reflete essa verdade. Por exemplo, o indivíduo pode concordar verbalmente que a viagem aérea é segura; no entanto, a “confiança” (como esse termo grego define isso) só ocorre quando esse indivíduo embarca de fato em um avião. Veja João 1.12; 3.16; 4.53; 20.31.


      ■ Sēmeion (shmeiÖon) [4592], “sinal”, “marca autenticadora”, “símbolo”, “milagre”


      O sentido mais básico é “algo que fornece a verdadeira indicação de outra coisa”. Uma placa de estrada indica com exatidão para o viajante o que está à frente. No entanto, os gregos dão atenção especial ao termo como uma indicação física da vontade divina ou de presságios sobrenaturais. Por exemplo, o relâmpago indicava a vontade de Zeus, e o trovão era uma indicação agourenta de que ele estava prestes a falar por intermédio de um “sinal”.4 Para os judeus, o “sinal” era uma manifestação física da glória de Deus ou uma confirmação visual de que um profeta era um autêntico agente de Deus. Veja João 2.11,23; 4.54; 12.37.

    


    
      
        
Um homem enviado por Deus
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JOÃO 1.19-34



        Algumas observações sobre a tradução de João 1.19-34


        
          
            
              	
                A21


                20 o Cristo, ou seja, o Messias


                25 Cristo, ou seja, o Messias


                26 com água, aqui o grego pode ser traduzido por na, com ou pela


                30 acima de mim, lit. veio antes de mim


                31 a. ele, ou seja, como o Messias; b. com água, o grego aqui pode ser traduzido por na, com ou pela


                33 a. o, ou seja, como o Messias; b. com água, o grego aqui pode ser traduzido por no, com ou pelo

              

              	
                 
              

              	
                NVI


                19 enviaram sacerdotes e levitas está de acordo com o texto grego, que traz e levitas


                21 É o profeta? está de acordo com o texto grego. Veja Dt 18.15,18; Ml 4.5,6


                23 Façam um caminho reto para o Senhor, Is 40.3


                26 Eu batizo com água ou na; também em 1.31,33


                34 Alguns manuscritos, como a NVI, trazem o Filho de Deus
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      João Batista é uma personagem indistinta na mente de muitos cristãos. Muitos deles conseguiriam colocar tudo que sabem a respeito dele em um cartão de 8 x 13 centímetros e ainda sobraria muito espaço. Fica claro que ele batizava as pessoas. Alguns sabem que ele vivia no deserto e subsistia com uma dieta de gafanhoto e mel. Os interessados em teologia sabem que ele foi o percussor do Messias. É… isso é quase tudo que a maioria das pessoas sabe sobre ele. Contudo, Jesus disse dele: Em verdade vos digo que, entre os nascidos de mulher, não surgiu outro maior que João Batista (Mt 11.11).


      O evangelho de João nos fornece muito pouca informação sobre o homem, de onde ele veio e quem ele era como pessoa. É claro que isso é intencional. A falta de informação serve a um importante propósito de João que logo descobriremos. Temos de examinar os evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas para os detalhes sobre João Batista.


      O dr. Lucas, médico por treinamento, estava interessado na humanidade dos homens e mulheres que rodeavam Jesus. Com ele, ficamos sabendo que João, filho único, nasceu do idoso sacerdote Zacarias e sua esposa Isabel, após a menopausa desta. Seu nascimento chamou a atenção de todos da região montanhosa da Judeia não só porque foi milagroso, mas também porque João foi separado desde que nasceu para ser nazireu. Ele não podia cortar o cabelo nem tocar em nada morto, tampouco ter contato com qualquer coisa que viesse da videira — vinho, uvas, passas (veja Nm 6.2-6). Ele foi escolhido por Deus, antes mesmo de sua concepção, para ser o profetizado precursor do Messias (veja Is 40.3-5; Lc 1.14-17).


      João Batista não foi criado nos pátios de um palácio. Lucas diz: E o menino crescia e se fortalecia em espírito; e morou no deserto até o dia da sua aparição pública a Israel (Lc 1.80). Não entenda mal — esse não era um deserto como o Palm Springs. João cresceu entre poeira e rocha, arbustos e calor e escassez de tudo, incluindo alimento e água. No entanto, João, no silêncio e na solidão, e também na simplicidade desses dias difíceis, estava em comunhão com o Autor da verdade. Ele estava cheio do Espírito Santo desde seus primeiros anos de vida (Lc 1.15) e vivia pelo princípio fundamental do reino de Deus — padrão ao qual Israel não prestara atenção séculos antes: O homem não vive só de pão, mas de tudo o que sai da boca do SENHOR; disso vive o homem (Dt 8.3).


      Quando João saiu do deserto a fim de confrontar e condenar a nação de Israel, pode-se ver como ele era diferente dos líderes religiosos que as pessoas estavam acostumadas a ouvir! João usava roupas de pelos de camelo e um cinto de couro; comia gafanhotos e mel silvestre (Mc 1.6). Enquanto os saduceus, fariseus, chefes dos sacerdotes, escribas e herodianos5 usavam roupas finas e se alimentavam de carne e vinho, João era magro por causa da vida ascética e tinha a pele curtida como couro por causa do sol. E sua mensagem era simples e firme como sua aparência. Quando os saduceus e fariseus, praticantes da religião hipócrita, o procuraram para um ostensivo batismo de falso arrependimento, ele não faria nada disso… e disse isso a eles! Mas, quando ele percebeu que muitos fariseus e saduceus iam ao lugar em que ele batizava, disse-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura? Produzi fruto próprio de arrependimento. Não fiqueis dizendo a vós mesmos: Abraão é nosso pai! Eu vos digo que até dessas pedras Deus pode dar filhos a Abraão (Mt 3.7-9).
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        O deserto da Judeia. Enquanto a maioria dos rabis desfruta o conforto de vestes esplendorosas, alimentos saborosos e nutritivos, habitações seguras e proteção política, João Batista escolheu a vida austera do deserto ao sul de Jerusalém. A terra, apesar de não completamente árida, não produzia alimento com facilidade. Viver no deserto não só protegeu João de seus inimigos políticos e religiosos, mas também lhe ensinou a dependência completa de Deus para todas as necessidades físicas.

      


      Como a elite religiosa o odiou! E eles o teriam matado se ele não fosse protegido pelo deserto e rodeado por multidões cada vez maiores que se arrependiam genuinamente de seus pecados.


      Embora João Batista fosse tão extraordinário quanto um mero homem podia ser, ainda assim era apenas um homem. Por isso, João o apresenta apenas como um homem enviado por Deus; seu nome era João (1.6). João 1.19-34 nos mostrará o que fazia esse mero homem ser tão especial.
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        A questão da verdade era importante para o apóstolo João — aparece repetidamente em seu relato do ministério terreno de Jesus. Nesse primeiro episódio, João Batista é questionado pelos “judeus”, os líderes religiosos que governavam Israel por intermédio do templo em Jerusalém. A principal preocupação deles era com a autoridade: quem tem o direito de proclamar a verdade? Preste atenção às perguntas deles:


        • Quem és tu? (1.19)


        • Então, quem és tu? És Elias? (1.21)


        • Tu és o profeta? (1.21)


        • Quem és tu? Precisamos responder aos que nos enviaram. O que dizes a respeito de ti mesmo? (1.22)


        • Neste caso, por que batizas, se não és o Cristo, nem Elias, nem o profeta? (1.25)


        
          Do meu diário


          Religião


          João 1.19


          Se eu pudesse, erradicava a religião das igrejas.


          Isso soa estranho, não é mesmo? Se eu perguntasse à pessoa comum: “O cristão é religioso?”, é provável que a resposta fosse: “Claro que sim!” E as pessoas estariam certas de acordo com a definição do Houaiss: “crença na existência de um poder ou princípio superior, sobrenatural, do qual depende o destino do ser humano e ao qual se deve respeito e obediência; sistema de doutrinas, crenças e práticas rituais próprias de um grupo social, estabelecido segundo uma determinada concepção de divindade e da sua relação com o homem; fé, culto; observância cuidadosa e contrita dos preceitos religiosos”.6 O cristianismo, em teoria, é a devoção religiosa a Jesus Cristo. A religião, na prática, assume vida própria quando nos tornamos devotados às “crenças e observâncias”, em vez de à pessoa, Jesus.


          Anos atrás, alguém cunhou um aforismo para tratar dessa questão: “O cristianismo não é uma religião; é um relacionamento”. O Senhor nos convida a ter um relacionamento pessoal com ele, não com o caminho de uma atividade religiosa. Deus oferece a possibilidade de nos transformarmos em semelhantes a Cristo. Ainda assim, muitos cristãos tentam reformar a si mesmos por meio da devoção religiosa.


          A “religião” exige que nos esforcemos e trabalhemos, esperando encontrar Deus e conseguir seu afeto ou aprovação. A religião sugere que podemos conseguir o que Deus deseja nos dar e nos mantém ocupados demais a ponto de nos impedir de desfrutar de um relacionamento pessoal com o Altíssimo. A religião encoraja as comparações, estimula o orgulho e transforma as comunidades unidas em complexos sistemas de castas. A religião traz à tona o pior das pessoas, em vez de o melhor.


          Como a “observância cuidadosa e contrita dos preceitos religiosos” invariavelmente nos distrai da devoção a Jesus Cristo, espero convencer todos os cristãos a rejeitarem a religião. Na ausência da religião, somos forçados a aceitar nosso desamparo e receber o favor de Deus como um dom. Sem o caminho da exaltação de si mesma da religião, temos de nos humilhar e apelar ao Espírito de Deus que nos torne bons. Sem a religião, não temos esperança, mas respondemos à oferta de Deus para se tornar nosso amigo, nosso conselheiro, nosso advogado, nosso Salvador, nosso Senhor.

        


        A verdadeira pergunta que os religiosos estavam fazendo era: “Quem você acha que é?” De acordo com o padrão do mundo, o indivíduo que exerce mais poder tem o direito de determinar o que é verdade e quem a deve proclamar. Mas, de acordo com o padrão da religião, só os dignos podem ser uma fonte de verdade, e só devemos ouvir aqueles que estão à altura da religião.


        Esse pregador do deserto de aparência estranha e muitíssimo dogmático era um enigma para a elite religiosa. Esse homem que pregou nas duras regiões da Judeia não declarou poder nem mérito. O pensamento de ter celebridade o repelia. Na verdade, ele tomou muito cuidado em se despir de todas as credenciais:


        • Quem és tu?; Eu não sou o Cristo (1.19,20)


        • És Elias?; Não sou (1.21)


        • Tu és o profeta?; Não (1.21)


        • O que dizes a respeito de ti mesmo?; Eu sou a voz (1.22,23)


        Ele se recusou a dar qualquer valor a si mesmo; ao contrário, escolheu esclarecer seu papel. Ele disse com efeito: “Não sou a fonte da verdade, apenas testemunho daquele que é a verdade”.

      


      
        
[image: ]
1.20
[image: ]



        Os emissários do templo, ao pressionar João para saber suas credenciais, repassaram uma lista de checagem religiosa: Cristo? Elias? profeta? Alguma outra autoridade?


        João respondeu à primeira pergunta deles antes que tivessem chance de perguntar: “Tu és o Cristo?”


        A palavra “Cristo” é a tradução grega do termo hebraico mashiach [H4899], “Messias”, que significa “ungido”. No Antigo Testamento, o rei de Israel era escolhido por Deus. A seguir, em uma cerimônia pública, um sacerdote ungia a cabeça do escolhido com óleo de oliva, tornando-o assim o “ungido”. No entanto, nenhum rei jamais viveu à altura de seu chamado — nem mesmo o rei Davi, com sua terrível queda (2Sm 11.1—12.15). Durante séculos, os profetas proclamaram o futuro surgimento de uma personagem maior que a vida, conhecida como “o ungido”, um rei que agradaria perfeitamente a Deus, guiaria a nação a reivindicar todas as promessas da aliança e até mesmo governaria o mundo inteiro (Sl 2). No século I, os judeus esperavam que essa figura fosse uma potência política impressionante e um gênio militar que os livraria do governo romano e, depois, os conduziria a um tempo de prosperidade sem precedentes.
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        Os líderes religiosos, ao perguntarem se ele era Elias, queriam saber se João Batista era o mesmo profeta do Antigo Testamento que, em vez de morrer, foi arrebatado ao céu em um carro de fogo (2Rs 2.11,12). O profeta Malaquias, mais tarde, profetizou que uma figura semelhante a Elias anunciaria a iminente chegada do Messias (Ml 3.1; 4.5,6). Muitos levaram as palavras do profeta ao pé da letra e esperavam a volta do homem real.


        João Batista, embora fosse de fato o cumprimento da profecia de Malaquias (veja Mt 11.14), não era o reverenciado profeta da Antiguidade.


        Quando os líderes religiosos perguntaram ao Batista se ele era “o profeta”, eles tinham a profecia de Moisés em mente (Dt 18.15-19). Moisés referiu-se ao Messias, mas a maioria dos judeus do século I aceitava a noção de que o profeta e o Messias eram dois homens diferentes. Esse ainda hoje é um entendimento equivocado comum entre os judeus.


        O pregador do deserto era de fato um profeta genuíno; no entanto, não era o profeta.
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1.22,23
[image: ]



        Os líderes religiosos, após repassarem a lista de possibilidades conhecidas, continuaram a pressionar perguntando se João era algum outro tipo de autoridade, talvez alguém que não tivessem conseguido antecipar.


        Mais uma vez, João negou qualquer tipo de credenciais pessoais. O homem de aparência bizarra foi claro sobre seu papel, e o evangelho de João reflete com fidelidade sua mensagem.


        
          Ele veio como testemunha, a fim de dar testemunho da luz, para que todos cressem por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz (Jo 1.7,8).


          João testemunhou a respeito dele, exclamando: É sobre este que eu falei: Aquele que vem depois de mim está acima de mim, pois já existia antes de mim (Jo 1.15).

        


        João Batista, para evitar qualquer noção equivocada de que tinha alguma importância, descreveu-se como apenas “a voz”. Não como um profeta, embora ele o fosse. Nem mesmo como um homem a ser notado, embora ele com certeza o fosse! Apenas “a voz”.


        A descrição de João Batista acerca de si mesmo foi tirada da uma profecia conhecida (Is 40.3) que, por sua vez, usou uma imagem familiar. Quando um monarca viajava para uma região em particular, raramente a viagem não era planejada. Um precursor ia na frente e anunciava a iminente chegada do rei. A cidade então estaria preparada, e o caminho, liberado de qualquer coisa que pudesse retardar o carro do rei ou tornar a jornada desagradável. O precursor era apenas uma voz, não tendo ele mesmo nenhuma autoridade. Se as pessoas acolhiam sua mensagem, era porque reverenciavam a vinda do rei.
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          Mapa de Betânia além-Jordão. Os moradores de Jerusalém conheciam Betânia como a cidade menos de três quilômetros a oeste do muro da cidade. Betânia além-Jordão, por sua vez, fica a 37 quilômetros no lado oriental do vale do Jordão. Foi aí que João Batista chamou os judeus a se arrependerem de seus pecados e se submeterem ao ritual do batismo.
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        Os fariseus eram muito zelosos quanto às regras, às regulamentações, aos rituais e aos direitos. Eles se instituíram como autoridades religiosas e mantinham com zelo esse poder. Ficaram inquietos com o excesso de segurança de João Batista ao batizar as pessoas sem as credenciais apropriadas para isso, sem respeitar o uso apropriado do ritual e sem seguir os procedimentos instituídos por eles.


        O batismo judaico era um ritual no qual o gentio convertido ao judaísmo era cerimonialmente imerso em água pura como uma purificação simbólica do pecado, feita de uma vez por todas, antes de o indivíduo entrar na comunidade hebraica da aliança. Supunha-se que o batismo era administrado pelos sacerdotes, não por um agitador do deserto com olhar selvagem e comedor de gafanhoto. O batismo fora previsto para os gentios prosélitos, não para os judeus já nascidos na aliança de Abraão com Deus. Ele tinha de ser ministrado em água pura no templo ou na sinagoga, não nas águas barrentas do rio Jordão. Mas essas regras eram todas feitas pelos homens.


        João Batista deu uma nova aplicação ao ritual do batismo. Ele chamou os judeus a um batismo de arrependimento, dizendo de fato: “Por causa de seu pecado, você está fora da aliança de Abraão com Deus. Você tem de se arrepender como um gentio e vir a Deus como se fosse pela primeira vez”. Como resultado disso, eles vieram em multidões! Não obstante, João admitiu que seu batismo era apenas simbólico e logo afastou a discussão da própria água do batismo — que apontava para o Messias — para aquele que ele viera anunciar. Afinal, ele era apenas uma testemunha para a verdade, não a fonte da verdade. Era apenas o candelabro, não a luz.
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        No dia seguinte, após a abnegada negação de João de quaisquer credenciais e sua firme recusa de glória para si mesmo, chega de forma inesperada o momento para o qual ele nascera. Ele viu Jesus e o identificou, não como o rei de Israel, o profeta ou até mesmo o Messias, mas primeiro como “o cordeiro de Deus”, uma clara referência ao cordeiro da Páscoa (Êx 12.1-13) e à imagem messiânica de Isaías (Is 53.3,7).

      


      
        
[image: ]
1.30,31
[image: ]



        A honestidade de João é impressionante. Ele, de um lado, fala livremente de ter recebido revelação diretamente de Deus — privilégio reservado aos profetas — e, de outro, admite que não reconheceu seu parente como o Messias. De acordo com Lucas 1.36, as mães deles eram parentas; portanto, essas famílias já deviam ter se encontrado antes. Sem dúvida, Isabel contou muitas vezes ao filho, ao longo dos anos, a história da visita de Maria (cf. Lc 1.39-56). Contudo, ele não “conhecia” (o mesmo verbo grego usado como “conheceis” em 1.26) sua verdadeira identidade.
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          O rio Jordão. Não sabemos com precisão o local do ministério de João ao longo do rio Jordão; apenas que ele batizava perto da cidade de Betânia (além-Jordão). Como o ritual judaico do batismo na conversão do gentio envolvia a imersão completa, é provável que João tenha escolhido uma parte do rio em que a corrente é mais lenta e a água chegue pelo menos até a cintura.

        


        Em vez de tentar explicar como ou por que João Batista não reconheceu o Messias antes, e em vez de pesquisar as interpretações mais engenhosas, foquemos o ponto principal de João: Jesus Cristo, embora igual a Deus em todos os aspectos, na superfície não parecia ser um homem extraordinário. Ele era um homem entre homens, um filho judeu de uma mãe judia, criado em uma cidade obscura longe do centro da atividade religiosa. Ele era notável no fato de nunca ter pecado e ser extraordinário em seu entendimento da Escritura e dos assuntos espirituais, mas não possuía nenhuma das características que esperaríamos de líderes: não tinha a boa aparência de um astro de cinema, nenhum manto perfeito enfeitado de ouro… Não tinha nem mesmo um agente ou relações públicas!


        Mas não se engane, ele é a Palavra (Verbo), o Autor da verdade em um corpo humano. No entanto, enquanto ele esteve entre seus irmãos humanos, ninguém o reconheceu. Ninguém ligou os pontos. E sejamos honestos: a Verdade com frequência nos olha na cara, e falhamos em reconhecê-la.
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        Sabemos de outros evangelhos que João batizou Jesus, mas o apóstolo João deixa esse fato de fora de seu relato. O incidente, sem dúvida, era bem conhecido por ele e sua audiência, e a omissão serve melhor a seu propósito. Ele, ao descrever essa cena, tem muito cuidado em enfatizar a superioridade de Jesus Cristo e de salientar o papel do Batista como testemunha. Talvez seja por isso que vemos a expressão “batizar com água” conectada três vezes com a palavra grega oida [1492], “conhecer, saber”.


        
          Eu batizo com água; no meio de vós está alguém a quem não conheceis (Jo 1.26).


          Eu não o conhecia; mas, para que ele fosse manifestado a Israel, vim batizando com água (Jo 1.31).


          Eu não o conhecia; mas aquele que me enviou para batizar com água disse-me: Aquele sobre quem vires descer e permanecer o Espírito, este é o que batiza com o Espírito Santo (Jo 1.33).

        


        Como a luz era uma imagem clássica para a verdade, a água é há muito tempo um símbolo de vida. O batismo de João na água era apenas simbólico do que estava por vir, e ele aconteceu no contexto de cegueira espiritual. A seguir, Jesus, a Palavra (Verbo), entrou em cena batizando com o Espírito Santo — vida autêntica e abundante —, fornecendo assim sua identidade como o Messias (Is 11.1-10; 42.1; Ez 36.27; 39.29; Jl 2.28). A genuína fonte da verdade chegara, e ele batiza em vida eterna. Não é possível haver uma prova mais convincente de sua verdadeira identidade que essa.


        O escritor do evangelho encerra o episódio como o iniciou: Este foi o testemunho de João […]. Eu mesmo vi e já vos dei testemunho de que este é o Filho de Deus (1.19,34).7
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        João Batista disse de fato: “Cristo é a luz; sou apenas o candelabro”. O propósito do candelabro é alçar a luz para que tudo seja iluminado. Não importa quão caro ou bonito seja o candelabro, ele é inútil sem a luz. Essa é a distinção crucial ao servir Deus em ministério, distinção essa que as autoridades religiosas de Jerusalém não entendiam. João, no entanto, nunca se esqueceu de seu papel e propósito. Ele se recusou a permitir que alguém negligenciasse a mensagem ao focar o mensageiro. E foi isso que o tornou um homem excepcionalmente extraordinário entre os homens.


        
          APLICAÇÃO


           


          João 1.19-34


          PESSOA COMUM, MENSAGEM INCOMUM


          Conforme reflito sobre o testemunho de João Batista, essa personagem estranha como Elias, chamando, do deserto, Israel, observo quatro verdades que nos são úteis hoje, em especial para as pessoas envolvidas no ministério.


          A primeira, João era extraordinário, mas era apenas um ser humano. O incomum pregador do deserto era um homem extraordinário em muitos aspectos. Ele renunciou ao que a maioria de seus contemporâneos consideraria confortos razoáveis. Ele escolheu uma dieta de gafanhoto e mel silvestre e usava pele e pelo de camelo, em vez de linho e lã. Ele chamou os judeus a abordarem seu Deus como se fossem gentios convertidos e chamou a religião estabelecida a prestar contas de sua hipocrisia e crimes. João não era um homem como os outros de sua época. Ele era único. A maioria chegaria mesmo a dizer que ele era esquisito. Ainda assim, ele — como seu predecessor espiritual Elias — era humano e frágil como nós (Tg 5.17) e precisava de um Salvador. João, como toda a humanidade, enfrentou julgamento no fim de seus dias na terra. Nesse aspecto, ele era apenas humano… apenas um homem comum.


          Isso nos dá esperança. João teve o Espírito Santo habitando em seu interior; aqueles entre nós que estamos em Cristo temos o Espírito Santo habitando em nosso interior; o evangelho é uma mensagem extraordinária e contracultura de Deus. João permaneceu separado de seu mundo a fim de alcançar de forma mais eficaz a mensagem; somos chamados a fazer a mesma coisa (Jo 17.15-18). João Batista falou a verdade com coragem, a despeito do risco de sofrer perseguição dos inimigos da verdade; temos praticamente a mesma oportunidade em qualquer lugar para o qual nos voltamos.


          Em um sentido muito real, todos nós temos a oportunidade de ser homens e mulheres incomuns porque o Senhor no concede toda a vantagem de que João desfrutou.


          A segunda, João era uma lâmpada, mas não era a luz; era uma voz, mas não era a Palavra (Verbo). Embora João tenha reunido um grande número de seguidores leais, ele nunca permitiu que seus admiradores confundissem o mensageiro com a mensagem. Oswald Sanders escreve: “Esse homem é o mais bem-sucedido em direcionar o carinho de seus seguidores mais para Cristo que para si mesmo”.8 Isso significa que, se você lidera um grupo de discipulado, o grupo não tem de girar em torno de você; os membros não podem nunca duvidar de que esse discipulado aponta para nosso Salvador. Se você tem um púlpito, o púlpito não gira em torno de você; ele é a lâmpada por intermédio da qual a Palavra (Verbo) brilha. E a congregação não consiste em “seu povo”; é o rebanho de Deus. Sanders continua: “Ele pode com acerto encontrar encorajamento no fato de que seu serviço é frutífero e apreciado, mas você tem diligentemente de se recusar a ser idolatrado!”9


          A terceira, João era útil, mas não era indispensável. Aqueles que são “bem-sucedidos” no ministério, especificamente aqueles que atraem um grande número de seguidores, enfrentam um perigo em particular. Se não tiverem cuidado, começam a acreditar em sua própria turba ou propaganda; ou seja, permitem que o encorajamento bem-intencionado dos outros passe a ser a base de sua própria perspectiva. E isso acontece pouco antes de passarem a acreditar que são indispensáveis para o serviço do Senhor.


          E quanto a você? Serve em um comitê e sente que este não funciona sem você? Lidera outras pessoas e sente que os objetivos não são alcançados sem seu envolvimento direto? Tem de pôr a mão em tudo que acontece à sua volta por medo de que, do contrário, nada seja feito “certo”? Você é controlador assim? Quão confortável se sente em permitir que os subordinados tenham uma visão de sua organização maior que a sua? Você é uma daquelas pessoas que justifica uma agenda sem parada com a velha desculpa: “Melhor queimar que enferrujar”?


          Convenhamos, os cemitérios estão cheios de pessoas que se achavam indispensáveis.


          A quarta, João era eficaz, mas continuou humilde. João cumpriu de forma eficaz o papel para o qual foi chamado por Deus e sabia que foi bem-sucedido em cumprir a tarefa confiada a ele, contudo continuou humilde.


          A humildade não faz que nos sintamos inferiores ou duvidemos de nosso próprio valor. A autodepreciação não é o caminho para a humildade. Pensar muito pouco de nós mesmos, na verdade, é uma forma de orgulho. A humildade, ao contrário, é nos vermos como Deus nos vê. Humildade é entender nosso lugar no plano do Senhor enquanto damos preferência ao bem-estar do próximo sobre o nosso. Acima de tudo, humildade é reconhecer o Senhor como o único objeto digno de ser adorado.


          João coloca isso de forma sucinta quando diz: É necessário que ele cresça e eu diminua (Jo 3.30). Que a atitude dele se torne nosso testemunho. Os que são de fato enviados por Deus exaltam aquele que os enviou e diminuem aquele que foi enviado.

        

      

    


    
      
        
Cinco que seguem em fé
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JOÃO 1.35-51



        Algumas observações sobre a tradução em João 1.35-51


        
          
            
              	
                A21


                35 com, lit. e


                39 cerca da décima hora, talvez 10 horas (hora romana)


                41 Cristo, grego ungido


                42 a. João, grego Joannes; b. Pedro, ou seja, grego rocha ou pedra

              

              	
                 
              

              	
                NVI


                41 Messias (termo hebraico) e Cristo (termo grego) significam “ungido”


                42 Tanto o nome Cefas (do aramaico) quanto Pedro (do grego) significam “rocha”


                45 Grego Moisés na lei


                51 Grego subindo e descendo sobre o Filho do homem; veja Gn 28.10-17. O título “Filho do homem” é usado por Jesus em referência a si mesmo
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      A Guerra Fria teve seu pior período durante a década de 1970. Parecia que nada deteria a propagação gradual do comunismo. Uma a uma, as nações capitalistas da Europa, Ásia e África ou desmoronavam diante da força militar soviética ou caíam sob o encantamento do socialismo. Poucas pessoas nos Estados Unidos temiam um ataque militar do Oriente. A verdadeira ameaça do comunismo vinha de dentro do país.


      Foi quando aconteceu de eu ler uma série de palestras de Douglas Hyde, um comunista de vida inteira que renunciou à sua afiliação no partido e passou o resto de sua vida expondo as técnicas comunistas para recrutar membros e transformá-los em líderes. Quando li Dedication and Leadership Techniques [Dedicação e técnicas de liderança], descobri que nenhum novo recruta era tratado como se fosse insignificante. Acontecia o contrário. O partido exigia compromisso total e esperava grandes coisas de cada membro. E o escopo da ambição deles não era nada menos que mudar o mundo. Karl Marx escreveu: “Os filósofos limitaram-se a interpretar o mundo de várias maneiras; o que importa é transformá-lo”.10 Ele encerrou seu manifesto com um chamado apaixonado à ação: “Os trabalhadores não têm nada a perder além de suas correntes. Eles têm um mundo a conquistar”.11


      Os comunistas, para nossa vergonha como cristãos, fizeram um trabalho melhor na venda de seu sistema caído de mundo do que temos feito na proclamação das boas-novas. Eles foram ousados em suas atitudes, e permanecemos tímidos nas nossas. Se eu não tivesse aprendido nada mais com o livro de Hyde, aprendi isto: pequenas expectativas produzem uma resposta fraca; grandes expectativas inspiram ação heroica.


      Jesus planejou mudar o mundo, começando com um punhado de homens comuns. E ele, desde o início, teve grandes expectativas.
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1.35-39
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        Ao ler João 1.19-51, é possível achar que o apóstolo João tirou quatro páginas de seu diário pessoal:


        • 1.19 — Este foi o testemunho de João.


        • 1.29 — No dia seguinte.


        • 1.35 — No dia seguinte.


        • 1.43 — No dia seguinte.


        Ele apresenta quatro dias consecutivos em ordem cronológica simples com base em sua observação pessoal dos eventos. No primeiro dia, João Batista anunciou a iminente revelação do Messias. No segundo dia, Batista identificou Jesus como o Messias. No terceiro e quarto dias, Jesus chamou seus cinco primeiros discípulos, que o escritor do evangelho descreve em uma rápida sucessão.


        Em cada encontro, há a apresentação da verdade, uma resposta inicial do ouvinte e, depois, a decisão de crer e seguir. O padrão é estabelecido; no entanto, nesse padrão, cada resposta à verdade é tão individual quanto o homem, e o Senhor contata cada homem individualmente.


        Nesse primeiro encontro, André e outro discípulo (acredito que seja João) estavam seguindo o pregador do deserto quando viram seu mentor apontar para Jesus e, a seguir, declarar que ele era o Messias hebraico havia muito anunciado, o homem que salvaria, do pecado, o mundo. Eles, de imediato, passaram a seguir Jesus para aprender mais.


        A frase “passaram a seguir Jesus” é tanto literal quanto figurativa. Jesus caminhava por algum lugar, e os dois homens andavam atrás dele. No mundo antigo, os discípulos, no sentido literal, “andavam atrás” do professor a fim de observar sua vida e também ouvir seus ensinamentos. Quando Jesus notou os dois homens, ele perguntou: “Que desejais?”, o que equivalia a perguntar: “Qual é a intenção de vocês?” Em outras palavras: “Vocês querem fazer uma pergunta ou estão indicando o desejo de se tornarem meus discípulos?” Quando lhe perguntaram onde ele vivia, eles confirmaram sua intenção de começar a segui-lo a partir daquele momento.


        Amo a resposta de Jesus: “Vinde e vereis”. Essas palavras simples teriam um sentido permanente.


        Em 1.38,39, João usa três vezes um de seus termos favoritos. A palavra grega menō [3306] significa “permanecer, ficar, viver, aturar”. Mais tarde, Jesus disse (provavelmente em aramaico) a seus discípulos “permanecei em mim”, o que João traduz para o grego usando menō.


        João lembra que os dois homens permaneceram com Jesus o resto do dia porque era a “décima hora”. De acordo com o sistema romano de marcação de tempo, que marca o começo do novo dia à meia-noite, eles teriam chegado à casa de Jesus às 10 horas. No entanto, pelo cálculo judaico, um novo dia começa às 6 horas, o que os faria chegar à casa às 16 horas. Fica claro que João usou o sistema judaico quando recontou os eventos da prisão e julgamentos de Jesus; por conseguinte, é provável que o mesmo seja verdade aqui. Além disso, o sistema romano só era usado para negócios oficiais do governo; os relógios de sol romanos, por exemplo, marcavam o meio-dia com o número VI, não com o XII.12


        Por causa da hora tardia, é muito provável que eles estivessem reclinados à mesa de Jesus, conversando à noite, e alojados com ele até a manhã seguinte. Deve ter sido magnífico para eles passar essas horas sozinhos com o próprio Deus-homem!
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1.40-42
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        O primeiro ato de André, após sair da casa de Jesus, foi encontrar seu irmão Simão. Embora Simão fosse o principal proprietário de um negócio de pesca na Galileia, mais de 112 quilômetros ao norte de Jerusalém, ele estava sem dúvida pela redondeza, talvez visitando o templo. André anunciou que encontraria o Messias e trouxe seu irmão para ver Jesus. (André, aparentemente, tinha o hábito de apresentar outras pessoas a Jesus; veja 6.8,9 e 12.20-22.)


        Jesus, quando olhou para Simão, viu imediatamente seu interior. Só podemos adivinhar o que ele viu ou por que disse o que disse. Jesus mudou o nome do homem de Simão, derivado da palavra hebraica shama, “ouvir”. Seu nome seria mudado para Kepha, a palavra hebraica para “pedra”. (João transliterou o nome como “Cefas” para os leitores gregos.) No entanto, os gregos o conheceriam por sua palavra para “pedra”, Petros, ou Pedro.


        A narrativa de João em momento algum explica completamente a relevância desse encontro ou o motivo para a mudança de nome. No entanto, isto é certo: Jesus via as pessoas não como elas eram, mas como elas se tornariam no fim. E o mesmo é verdade hoje… para você e para mim.

      


      
        
[image: ]
1.43,44
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        Jesus, após se encontrar com Pedro, “decidiu ir para a Galileia”, uma jornada de cerca de três dias. João, André e Simão moravam todos na mesma vila de pescadores da Galileia. Essa também era a casa de Filipe, que provavelmente estava em Jerusalém pelo mesmo motivo que Pedro. João não nos informa como Jesus conheceu Filipe. Todos nós sabemos que Jesus procurou por ele com o propósito expresso de chamá-lo para ser discípulo. Ele, aparentemente, seguiu sem hesitação nem reserva.
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1.45-50
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        O primeiro ato de Filipe como discípulo foi se encontrar com seu amigo Natanael. Filipe identificou Jesus de três maneiras:


        • Achamos aquele de quem Moisés escreveu na lei, sobre quem os profetas também escreveram.


        • Jesus de Nazaré.


        • Filho de José.


        
          [image: ]
        


        Claro que Jesus não era o filho físico de José, e o escritor do evangelho sabia disso. Filipe ou falou por ignorância na hora ou queria dizer “um membro da família de José”. Os sobrenomes não eram comuns no mundo da Antiguidade. As pessoas eram mais comumente identificadas por sua associação familiar (até mesmo os escravos) e seu lugar de origem. Jesus era de Nazaré e foi criado na família de José.


        Cedo naquele dia, Natanael buscou a solidão sob a sombra de uma figueira. O Talmude (a coletânea de escritos dos estudiosos judeus sobre a vida prática) encorajava os homens a meditar sob árvores frondosas, lendo e refletindo sobre as Escrituras pelo menos uma vez por dia. É provável que Natanael estivesse fazendo exatamente isso. A descrição de Jesus feita por Filipe só influenciaria um homem que tivesse estudado a “lei e os profetas” e estivesse em busca do Messias.


        A reação de Natanael foi de incredulidade: “Pode vir alguma coisa boa de Nazaré?” Nazaré era considerada uma cidade desprezível, não distante de Betsaida. Descobertas arqueológicas recentes sugerem que a cidade abrigava uma guarnição de soldados romanos, e onde você encontra uma cidade cheia de soldados entediados, encontra espaço para aninhar o vício e a imoralidade. Além disso, muitos judeus acreditavam que o contato com os gentios os tornara impuros da perspectiva ritual.


        Jesus não repreendeu Natanael. Ao contrário, ele olhou a alma do homem e chamou Natanael de israelita honesto e direto. A seguir, Jesus, para ajudar Natanael a superar seu sincero ceticismo, oferece um pouquinho de evidência sobrenatural. A resposta foi tanto imediata quanto entusiástica. A confissão de Natanael revela uma notável profundidade de entendimento e uma impressionante amplidão de escopo. Ele entendeu tanto as implicações teológicas quanto as práticas da identidade de Jesus. Ele é tanto o Filho de Deus quanto o rei de Israel.
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          Uma figueira. A cultura hebraica celebrava a figueira como um símbolo de proteção e abrigo (1Rs 4.25; Mq 4.4; Zc 3.10). Na verdade, a densa folhagem da árvore madura oferecia um lugar fresco para a calma reflexão sobre a Escritura ou talvez para uma soneca à tarde.

        


        
          Do meu diário


          Santos como eu


          JOÃO 1.45-50


          Os discípulos nos foram apresentados ao longo da História como santos, o que cria determinada imagem de mais santos que nós que pode nos deixar com o sentimento de sermos inferiores. Como podemos estar à altura disso?


          Quando eu era criança, nossa família frequentava uma igreja chamada St. Andrew, e ela tinha uma estátua que representa exatamente o que você pensaria de um santo. O homem usava sandálias e longos mantos esvoaçantes. Suas mãos estavam cruzadas, e ele tinha o rosto de um líder determinado, embora gentil. Eu não resistia ao impulso de tocar a estátua e, em minha mente infantil, pensava Uau! Santo André! Ele parecia maior que a vida.


          Quando amadureci, aprendi que o relato bíblico de André não retrata alguém particularmente notável. Na verdade, se você fosse contratar alguém para comandar sua empresa, provavelmente não contrataria André. Ele era tímido. Inexpressivo. Um seguidor. Um homem que vivia na sombra de seu irmão mais carismático, Simão. André, como todos os discípulos, era tudo, menos heroico, e, com certeza, não era um exemplo de santidade. Eles estavam longe de serem os modelos de perfeição sem mácula que tendemos a imaginar. Ao contrário, eles eram como nós. Confusos, chamados a desempenhar papéis muito além de suas habilidades, subjugados por todos os tipos de falhas e atrapalhados pelas idiossincrasias individuais. Vamos falar abertamente: eles eram santos como você e eu!


          Em tempo, os discípulos se tornaram grandes homens de Deus. O Senhor escolheu-os, transformou-os, equipou-os, treinou-os e, depois, capacitou-os a fazer discípulos em todas as nações. Tudo que eles faziam era crido e seguido. Até eu posso fazer isso!

        


        O coração de Natanael estava totalmente preparado para receber a verdade porque ele estudara com seriedade as Escrituras e buscara pelo Messias. Assim, uma vez que Jesus removeu um legítimo obstáculo para a crença, Natanael creu de imediato. Outros provarão ser bem o oposto desse homem; as mais impressionantes demonstrações de poder sobrenatural não os levarão a crer porque escolhem de forma obstinada rejeitar a verdade de pé diante deles.
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1.51
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        As palavras finais de Jesus nesse episódio revelam seu propósito supremo para vir ao mundo: resolver o grande cisma criado entre o céu e a terra pelo pecado. Essa é uma referência a Gênesis 28.12, passagem em que Jacó sonha com uma escada se estendendo da terra para o céu e os anjos usando-a para se movimentar entre os reinos separados. Jesus anunciou que ele é essa escada. O que fora um sonho é agora uma realidade. Sem dúvida, isso tem uma relevância especial para Natanael, como filho de Jacó, como homem pecador e um estudante sério da “lei e dos profetas”.
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        Do começo ao fim desse segmento da narrativa de João (1.35-51), a palavra grega heuriskō [2147], “achar pela averiguação”, aparece cinco vezes:


        • O primeiro que ele [André] encontrou foi Simão, seu irmão; e disse--lhe: Achamos o Messias (1.41).


        • Jesus decidiu ir para a Galileia e, encontrando Filipe… (1.43).


        • Filipe encontrou Natanael e disse-lhe: Achamos aquele de quem Moisés escreveu na lei (1.45).


        Ironicamente, não fica claro quem achou quem. Da perspectiva humana, os homens encontraram uns aos outros. No entanto, o coração de cada homem foi preparado de forma providencial para o momento de Jesus o encontrar.


        
          APLICAÇÃO


           


          João 1.35-51


          EVANGELISMO ILUSTRADO


          Claramente, o principal objetivo do autor do evangelho não era esboçar diferentes modelos de evangelismo; no entanto, são dignos de nota os diferentes meios pelos quais os cinco primeiros discípulos foram encontrados e trazidos para a fé em Cristo. A história deles salienta uma importante verdade: nenhum método de evangelismo é eficiente para todos porque cada um de nós é diferente dos outros. Essa passagem ilustra quatro meios populares de chamar os indivíduos a seguir Cristo.


          1. O evangelismo de massa (1.35-39)


          A expressão “evangelismo de massa” se refere a uma pessoa dotada proclamando as boas-novas para audiências que ainda não receberam a dádiva da vida eterna. João Batista foi o evangelista do século I. E ele apontou para Jesus Cristo e proclamou: “Existe o Messias, o cordeiro de Deus! Sigam-no!” Os exemplos mais recentes seriam John Knox, John Wesley, George Whitefield, Dwight L. Moody, Billy Sunday e Billy Graham. Eles pregavam em grandes reuniões de não cristãos, e as multidões eram convertidas e se tornavam discípulos de Jesus Cristo.
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